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AMO II! 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 eotr.OTtTO.. 1! 
INTERIOR, anno 24f'X» » . . X I 

KXTRANGWRO, tono 60$000 

m ; | a m « i i t o a d i a n t a d o 

Dom i ngo , 2 5 de agosto de 1 8 9 5 

P U 8 L I C A Ç Õ E S : 

AlfiTOVCIOB, linha 160 réta 
e f cy iH l LIVUR, linha 250 réis 
NA PkíimíRA PM)WA, linha MO réis 

P a g a m C í l t o p l a n t a d o 

NUMERO 741 
/ST 

jj-J<gíUWB 

AVISOS 
T E L I E ^ £>E DESENHO E PINT U 

npaio Peixoto, j à 
Woiihociílo neste Estad A ' 
"C. Sampaio Peixoto 

m u . . n «onhecido neste Est 
pelos ûxi* retratos a crayon e aqua-
r e l l * ^ «(trabalhos estes ult imameate 
e x postos à rua do S. Bento, 25), vera 
V arttclpar ao pr.bllco e ao» seus ami-
dos do interior que mudou o W5\i 
atoitier da alamuda dos Bambas para 
a rua Barào de Itapetininffa, 55, on-
da espera nerecer a costumada con-
fiança. 

Faz raproducçõô» de retratos do 
(qualquer tamanho e com todas as 
modiilaações quo forem indicadas 

:na cUmir. tallcttc. etc. Se estiver em 
:grupo, íar-so-à a deslocaçào, dando 
• como garantia disso a grande aoOei* 
tação que têm tido os seus trabalhos 
ha raa'8 de 10 annos e o» muitos e 
honrr sós artigos a sou r«speito pu-
blicados na imprensa desta capital, 
Cair.pinas e Bragança. Preços razoa-
vef s. 

À- D VOÕÃDOB drT~BMiUiaTMa-
cnaao, e Àlcantara Machado tèm 
seu escriptorio na rua da Qui-

tanda, 6, (Associação Commercial) e 
residem à m a Conselheiro NaM&s, 89. 

DR. M E U Ò OLIVEIKA.—Cousulto-
rio, ladeira de R. 4oào. n. 16-De 

às. 3 horas. Grátis aos pobres. 

DBr»*NHO"~E ~PINTURA--Rodrijo 
^/Oares, dispondo de algum tem-
po, locclona em cusa« porücula-

r ra , Avisos, na rua TabatiagUera. 21. 
f ^ í . MIRANDA'AZEVEDO, de volta 
1 J ae sua viagem à Europa, onde 

frequentou os hoppitaes de Vien-
a a , da Itál ia o Paris, abriu seu escri-
ptor io à rua do Corjmercio, n. 11. 

Consultas das 10 horas ao meio-
dia. Faz applicaçòes da eleotrlcidade 
em moléstias de senhoras. 

D~R.*BETTENC'JURT RODRIGUES, da 

Faculdade dr Medicina de /"rtri», Membro 
da Acadtnva tf ei tl da* Scinriai de Liaboa. 

Officinl da AcpJenúa <U França— Resideneia ru» 
da Llberdado. 148.—Conanltorio, ms do No-
vembro. 22, ao moio-dla — Tciophone 601. JABOTICABAL - Joaquim Alberto 

Cardoso de Mello ac»ba de abrir 
alli escriptorto de advocacia. 

X OTEP.íA LOTTO—Extracções in-
I atrap.sferivels. às terças-feiras, 

quintas e sabbaiioc. Loiam o plano 
n/ . sucção dos annuncios. 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ex-gerente o sue 
cessor de Eugênio Marques dc 

Hoilanda, acham-so ti venda nos de-
positários IKuruel AÍ €'.. rua Direita, 
A. 1 e largo da Sé, n. 2.-S. Paulo. 

A Itcrehciloria, S.VI.IftTUI.V 

Movimento marlllmo. 
üntrnrun i <»?« viiporoN intrlnnnt^ \ 
•Alexandrina», dn Rl« í o Janeiro, 

com »nrioN {genem*. A IIOMII Jún ior : 
«Vlrtorla** inrMiim* prorcilonria p 

ceran, o» R.loytl UriiMilciro. 
Maliiraiu ON vaporc* naclonac* i 
«Viclorln». pura 1lon((>vidro « 
«Rio Pardo*, para o II io «le Ja-

neiro i 
«Alexandria», para o M^hlerro , 
K n barca uaetoriul «Mtolln Bel-

mar«;<n>, p*r«, Ãntonina. 

(Do ncHHO corrixpundente) 

PROFESSOR DE DESENHO E PIN-
TURA — A. C. Sampaio Peixoto, 
dispondo de algumas horas, dà 

l icções de desenho e pintura em ca-
sa s particulares. Avisos na rua Ba-
r\io de Itapetininga, 55. 

R~ECOMMENDA-SE a leitura na 
secçào competente do annuncio 
«Moléstias o medicaçòees con-

venientes*. 

TELEGRAMMAS 
RIO. 9.1 (retardado) 

O dr. Prudonto con*crvou-«e no pa-
lnrio durante toda o dia o parte «In 
noite, recebendo muita* felieitaçõe* 
pela puclllcuçuo do ltio-€>rande. 

A' noite. a« redaeçõew do «Jornal 
do llruNll» e «f'Idade do Btlo». eop« 
uiuu banda de ntiiMlea ú frente, ÍTQ-
rnm ao palaelo do Itamaraty. 

dr. Prudente fez um brf.ihanlo 
«•IneurNO. deelurando que u pax do 
•lio-fârande era uma necer,nidade. 
-VIN(O nâo liaver inala guerra, ma* 
« im vinganças entre ou do UM grupo*. 
Referiu-me «* que*tõe* estrangeira*, 
d lxendo que a lgunw M'<IKCM ae apro-

veitavam delia a doa *eu* In-
tereaaea. Tormlno.i «lerlnrando qae 
elle MMbera morrer, defendendo a 
Integridade» da pátria, com ON bra»l-
VeiroM, com honra. 

%'tieni-fte muitaa rua* enfeitada*, 
«atando u rua do Ouvidor e outra* 
l l lumlnadaN. O palaelo está também 
IIIUMiUBdO. 

Fo i HNNlgnndo o derreto que equl-
tpara o» extinetoa empregado* da 
Airandega deaaa capital, na* nomoa-
çãea, o denta data em deante annul-
lada* aadaquelle* que anteriormen-
te pertenciam ao quadro da l '«a«n 
da. eom eveepçao do* empregado* 
quo far.iam parte do peanoal da Ue-
leraela r iacal dabl. 

Alguma* repartições publica* lllu-
minnrnm, entre ella* o ^uartel-€^e-
neral. 

O dr. Ju l lo de « aatllhoa pa**ou 
telegramma felicitando o dr. Pru-
dente. 

(Do votio correspondente) 

RIO, 9-1 

A ( 'amara votou unanime moção 
uprewentada pelo *r. (>l>cerio, feliel-
taaado o dr. Prudente de l lorae* pela 
ipaelllcaçõo do HÍo-&randr. e no-
raeou uma eommlMMuo, compo*ta de 
repreNentunte* de todo* o* KatadON. 
para Ir cumprimental-o, levantando 
em weguida a MCMMÔO. 

Também uppro««uqiie *e felleitaw-

*e por telegrumma o dr. Jú l io «le 
4a*tilho*. 

A di*cu**âo da moção foi ealoroMu, 
falando vario* deputado*. 

A cidade eontinún em fe*ta*. A* 
noite ha grande inanircMtuçâo ao dr. 
Prudente. 

(Do •"nu corretpondeute) 

•t IO. 9« 

O dr. I»mdente e*teveaténo melo-
dia no palueio rerehemlo mnnife*ta-
ç5e* eom o MlniNterlo. 

ra lou, eui nome do Meiindo. o «rr 
Manoel Vletorlno. «lu ( amara, o ar. 
<ál>cerio, e do Hupremo Tribunal 
Poderal e €'on*ellio .tluniclpal, o dr. 
4âablxKO. Também fulou, por parte 
doa funeclonurio* «Ia Prefeitura, 
dr. Paranho* Unhoa. «'ompareeeraiii 
egualmente o chefe «Io entado-malor 
general, offleiae* e commandunte* 
de navio*, tocando no Nugu&o do pa-
lácio a miiMlca da* marinheiro* i 
eloaae*. o «Ir. Pru«lente re*pondeu 
commotldo a todo* o* dlncurno*. A 
Olreetoriu dn ü . V. 4'entral também 
felicitou o «Ir. Prudente. 

Megunda-feira próxima vAo ao Ita 
maraty oweomniandante* e ofllelae* 
doa corpo* da guarnlção. 

O «Jornal do Bra*il» dl*(rlbuiu bo-
letim dando telegramma daa reata* 
que «e e*(Ao reullnando na* cidade* 
ãe Porta Alegre e Pelota*. 

Prepara-ae grande manlfentaçAo 
por parte da Imprenna, eata noite 
aoa dr*. Prudente de Merae* e Ma-
noel Aletorlna. 

(lio aono utrtipiwdêHie) 

MANTO*. | | 

A Alfândega 

•WM 
rendeu hoje réla>. 

BOLETIM 
Sentimentos ilo mais espontâneo 

altriiiumo « d n mais singela deino-
cracia conduziram os nossos passos 
até á casa onde esta instoll^iln A 
Maternidade, essa Ixilfa instituição 
de grande alc«neC moral e huma-
nitário, levantada pelo esforço do 
illustl-e dr. Rodrigues dos Santos. 

As impressões perduraveis que, 
portas a dentro do modesto euili-
cio, saltearam o nosso espirito o a» 
considerações que ellas impulsiva-
mente germinaram foram por nós 
expendidas em um dos últ imos llu-
lelins. 

Ho influxo proveitoso da analvse 
que a visita nos facultou, acudi-
ram-nos os mais suaves sentimen-
tos de interesse e compaixão pelos 
infelizes, o lodo um quadro dc mi-
séria c solfrimento sc nos figu-
rou nn retina, ao percorrermos 

enfermaria destinada a receber os 
gciniilos da maternidade, na expia-
ção de unia culpa natural ou no 
abandono d a mais cruol indigen-
cia. 

ConcomiUiitMnente, a razão fa-
lou e, abrangendo 110 mais vasto 
ntilíto a necessidade social da pro-

tecção efflcaz e continua aos pro-
letários por parte dos governos 
democráticos, vieram-nos ,i memó-
ria muitas c muitas acenas, umas 
antigas, outras recentes, em que ns 
tlicorias do mais puro socialismo, 
alliadas aos snntos dlclames do co-
raçfto, hav iam contribuído mais do 
que a foiça para a subordinação 
social, mant ida pela beneflcencia, 
regida pelo amor. 

Ainda n i o lia muito, nos últimos 
dias de governo do ex-presidente 
da Hcpublica Franceza, mr . Casi-
mir Pcrier, occorreu um facto que 
revela a flux o alcance das visitas 
dos chefes de listado aos estabe-
lecimentos pios, onde o coraçAo 
renasce, sempre mais úteis do que 
as feitas aos quartéis, onde senti-
mentos bem diversos dos da cari-
dade irrompem o constringem for-
temente o altruísmo. 

L'm dia em que aquelle homem 
de Kstailo, revestido das insígnias 
presidenciues, parava, seguido de 
séquito brilhante e numeroso, ii 
porta da enfermaria dos diphteri-
cos,em um dos liospitaes de Paris, 
um interno olfereceu-lhe a blusa 
com que todos alli entram, em 
obcdiencia A inais justa c impres-
cindível de todas as medidas pro-
phvlaticas. 

L'in movimento natural de recuo 
de surpreza succedcu incontincnti 

ao imprevisto oferecimento. 
lie pouca duraçAo, poréin, foi elle, 

porque o interno, apresentaudo lhe 
le novo a lilusa preventiva, dissi-
pou-o como por encanto, dirigin-
lo-lhe as seguintes palavras : 'A 

voiu, commc chef (ifílat, n doimcr 
1'exempln. 

Acto continuo, o ex-presidente da 
grande Hcpublica Kranceza, sem 
vacillações, digno e convicto, to-
mou a blusa, envergou a e entrou 
na enfermaria onde os mais triste» 
quadros da dor se ollereceram aos 
seus olhos de feliz e. opulento. 

Facto, porém, mais recente c que 
revela os grandes dotes de espirito 
c de coraçfto do homem que pre-
side aclualmente aos destinos do 
povo francoz, e que é ao mesmo 
tempo o exemplo mais completo 
da moderna orientação governa-
tiva, é o que acaba de se passar 
no HMul-IJifu, na capital da Fran-
ça, por oceasião da ul t ima visita 
le mr. Fclix Faure dqttelle impor-
tantíssimo estabelecimento de ca-
ridade, cuja reputação é univer-
sal. 

Depois de uma demorada ins-
pecçSo ao referido hospital, mr. 
Felix Faure pronunciou, na pre-
sença de todo o pessoal, o se-
guinte discurso, que foi seguido 
da concessão de condecorações aos 
médicos e pessoal auxiliar da refe 
rida casa de caridade : 

«Jc nc veux pas quitter 1'llótcl 
llieu sans remercier les cbels di 
service, les savauts inAdneins, lei 
internes, les sieurs, les inflrmiers, 
tons ceux, eu un inot, qui se dé 
vouent, dans cette maison de Ia 
soufTrance, au service des mal-
heurcux. Vous avez pu voir que 
jc m' in lorme frcqucmmcnt, auprès 
des malades, de leur état e des 
soius qui leur sout donné». Ilssont 
unanimes à reconnuitrc les délica-
tes attentions dout vous les entou 
rez. Jc suis heureax de inc faire 
leur orgaue et de vous remercier 
tons, en leur liom et au num de 
la patrie. Commo chcf de F tat, je 
tiens á vous dire combien vos ser-
vices sont appréeiés, combien nous 
vous en somiries reconnaissauts. 
J'ai voulu ven i r á Fllótel-Diou á la 
veille de. notre féte nationale, parca 

u'il me scnible que il'ici je ing-
resse ã tout le (uirj)s medicai de 

Paris e que Ic lien etoit bien elioisi 
pour remettre les recompenses ac-
cordées á 1'occusiou du IV Juillet. 
Vos médeclns recevront Icurs dé-
corations dans cette maison, dans 
CP jard in , commo des soldats re-
çoivent le rutian sur le c l iamp de 
bataille, eoinine des ehcfs au mi-
lieu de lcurs troupcn.» 

Delia homenagem uo corpo me 
dico que, na grande capital, presta 
diariamente os mais relevantes 
serviços d humanidade que sollrc I 

Procedimento exemplar e «levan-
tado e que por si só bastaria para 
iminortalisar um chefe dc Kstailo '. 

OxalA estes e outros lactos sug 
gesticulem os nossos políticos. 

K e r m e s s e 
Pa ra as c reches 

Celebra o Hrasil juiein», í o m o 
júbi lo esponHiiéo de quem vê re-
®re?,S','ir ao teeto paterno o filho 
arredio e fugitivo, a confratcrnisa-
eão do povo brasileiro, trocando-
se o amplexo da paz e reconcilia-
ção entre as hostes aguerridas que 
se olhavam na véspera rancorosa-
mente. 

Que importam Ba ü le iuas políti-
cas de cttda um perante o facto 
culminante para o nosso progresso 
da extineção da guerra civil no 
territorio pátr io? Pro"elylos nílo se 
fazem, varrendo cidades a ferro e 
foffo-, taltlndo campos, saqueando 
cstancias. 

Fez-se a paz no Sul e o Hrasil 
inteiro rejuliila. 

Haverá, porém, mais nobre ma-
nifestação de alegria patriótica do 
que dotar a patria com mais uma 
instituição piedosa onde os futuros 
obrelros da riqueza publ ica e as 
vindouras mães de lamil ia , hoje 
tenras criancinhas indefesas, en-
contrem alimentação e conforto, 
cuidados, senão mais desvelados 
que os maternos, ao menos inspi-
rados nos sãos princípios da hv-
gienc infantil'.' 

A festa de Caridade inaugurada 
hoje na Puulicéa adquir iu inespe-
rado bri lho com o facto que faz qui 
vibrar em justa expansão ife felici-
dade a a lma nacional. 

Festejemos todos — gregos ou 
troyanos — o promissor aconteci-
mento, promovendo a fundação das 
creches. 

Reproduzimos o programma da 
kermesse para os dias de hoje e 
amanhã , publ icando desde j i o de 
terça-feira, verdadeiro successo mu-
sical que deve alvoroçar todo o 
nosso dilcttantismo. 

Dia 2,1 
H I I i m I; 

UJI\ lionx DA TARDE 

I Discurso inaugural pelo exm. sr. 
dr. Hrasilio Augusto Machado de 
Oliveira, illu-tre lente ealbedra-
tico da Faculdade de Direito. 

II Ifeuretise entenle — F U T . O M E U — 

Quintetto de cordas, flauta, p iano 
c harmonium—Srs. J. A. I.eal Jú-
nior Tristão Tavares, Manoel 
do l .ago, José Lagos, A. I.eal, 
drs. Carlos de Campos e João 
Escoltar c Sotero de Souza. 

III Méditution— I.KUWORF.— li lem— 
Srs. J. A. I.eal Júnior , Tristão 
Tavares, Manoel do l.ago, José 
l.agos, A. I.eal, drs. Carlos de 
Campos e João Escoltar e Sotero 
dc Souza. 

IV Serenata—Wmon — Idem—Os srs. 
J. A. I.eal Júnior, dr. João Esco-
bar, A. I.eal, llossini Tavares e 
Sotero de Souza. 

«<>m k i . 

A'S 7 1/2 DA NOITE 

I Sifriínailn—JOMUKRES, para quin-
tetto de cordas—Srs. J. A. i.eal 
Júnior, Manoel do l.ago, José l.a-
gos, Antonio I.eal e Elysiario 
I.eal. 

II llumance iam parnlrs—A. I . E A L — 

Idem—Srs. J. A. I.eal Jún ior , Ma-
noel do l.ago, José l.agos, Anto-
nio Leal, Elysiario I.eal c dr. 
Carlos de Campos. 

III Minucllo—BOUOM— Idem — Srs. 
J. A. I.eal Júnior, Manoel do l.ago, 
José l.agos, Antonio I.eal, Elysia-
rio I.eal e dr. Carlos de Campos. 
Estes dous concertos serão regi-

dos pelo distineto maestro paulista 
exm. sr. A. Leal. 

Dia 2(1 

! a) IlUler's Abschied, dc J. Kin-
I kel. 

( b) Mailictl, de A. Iteiss, pelo 
excellente corpo coral do Club 
Gertnania, regência do sr. pro-
fessor Theodoro Schott. 

II Flóres, fli)rgs.'... poesia de Co-
mes Leal, pela menina Irene 
Itranco da Silva. 

III Wahletweise, de E. S. Engels-
berg, pelo corpo coral, 
t aj ilanola. 

I b) Phanlusie, composição e 
execução do illustrudo professor 
Fclix Oltcro. 

Dia f , 

I (loi Min—/ünlrée ile fèle, para dous 
pianos—Professores Chiallarclli e 
rlorence. 

II \.mt-(Bendel)—Segunda Itlia-
psodia húngara , pela menina An-
tonietta lludge. 
t a) MO Z M I T -Aria de Pamina , 

III ' da Flauta mar/ira; e 
( b) IIAVUM—Lanáit monte, para 
soprano -Melle. Therese Stutzcr. 

IV SAUIT-SAENS—ln jota aratjoneza, 
para dous planos—Melle. Elly 
WohlaulT e professor Chiaffarelli. 

V Suvr-SAENs—Variações sobre um 
theina de llecthovén, para dous 
pianos—Melle. Alice Serva e pro-
fessor Chiallarclli. 

Dispensamo-nos dc reclame para 
esta finíssima joia musical, que 
devemos A gentileza captivante do 
notável professor Chiallarelli. 

Melle. Therese Stutzcr é umad is-
tincla professora de canto, que vem 
fixar resideneia nesta capital. Orgu-
ll iamo-nosem ter o ensejo de apre 
sental-a A lílite da sociedade pau 
lista. 

—Os concertos da noite começam 
sempre As 7 1/2 horas em ponto. 

Entrada para cada concerto ou 
para a maliade, itflOOO; cartões de 
ingresso permanente, fügOOO. 

Recebemos mais os seguintes 
objectos : 

Um tympano electrico, um apa-
nha-migallias e 2 vidros do Tônico 
Camacan, dos srs. Arouche & C., 
com casa de ferragens A rua 15 de 
Novembro, (2. 

Uma caixil lha de madeira, ren-
dilhadu a canivete, pelo sr. Antônio 
llruno de Camargo. 

Um estojo pura escriptorio o seis 
lindíssimos objectos do pbnntasia, 
em bitcuilt dos srs. Painploua 

festííilu, ooin casa de importação na 
rua do Commercio, 25-A. 

Cm riquíssimo bouí/uel de flóres 
artiflciaes da fabrica do sr. José 
Loureiro da Cruz, A rua do Mare-
chal Deoiloro, 33. 

Cinijoe^ta c.vempWrr.s d " not ívb l 
HlirA uo ar. César /.ama "Historia 
dos tres grandes capitães da anti-
güidade, Alexandre, Annibal e Cé-
sar», presente valiosissimo do dr. 
João .Mendes Júnior. 

l ima grande boneca mechanica, 
pela casa Pijgmnlion. 

Seis vidros do Creme Virifinal, 
d« .Silva iV 13. 

Utila itlcdaiha dn ouro, pelo sr. 
José Couto de Magalhães. 

De melle. I.eonor l.isltóa, filha do 
nosso venerando tíollfiga da im-
prehsrt p&Ulistd sr. José Maria l.is-
lióa, um delicado snchel, trabalho 
fluissimo da referida senhora, o 
qual nos encantou sobremodo, pela 
feliz combinação das eóres e cor-
recção artística da ornamentação. 

Cem exemplares da Polyanthéa, 
publicada por admiradores do il-
lustre abolicionista l.iliz Doma e 
collaborada por conhecidos litte-
ratos paulistas, por oceasião do 13." 
anniversario do seu fallecimento. 

— Recebemos para 
tuição mais as sej 
t ia»: 

ia extna. sr. D. Vcridiana 
Prado, de diversas pro-
cedências, que designa-
remos no proximo nu-
mero 

De mine. Adelaide Freire 
Carneiro 

De uiclic. ( íuiomar Car-
neiro 

lio sr. Francisco Carneiro, 
corretor desta praça 

Dos nossos bons collegas 
do Diário Popular 

Havíamos recebido 

a santa insti-
uintes quan-

Paci f icaçáo 
l lontem, durante a noite, conti-

nuaram as demonstrações de jú-

bilo pelo faustoso acontecimento 

Ia pacificação do generoso Estado 

do Hio-Crandc, realisando-se va-

rias passeatas, ao som de bandas 

marciacB e ao espoucar de cente-

nas de foguetes. 

Em frente As portas desta re-

Jacção pararam por diversas vezes 

grupos numerosos de manifestan-

tes, que saudaram calorosamente 

esta folha, falando das janellas deste 

escriptorio um dos nossos auxilia-

res, que se congratulou cora o povo 

pelo grande acontecimento que lhe 

fazia vibrar a a lma de intenso pa-

triotismo. 

Esta folha, que tanto combateu 

em prol de ISo nobre causa, reju-

bila-se com o felicíssimo congra-

çamento da família brasileira. 

Ao nosso escriptorio vieram dis 

tinetos cavalheiros cumprimentar 

Commercio, pelo importantíssimo 

acontecimento, saudando-nos, cm 

nome da grande e operosa classe 

operaria, o dr. Miiniz de Souza e 

sr. Alves Porto, da importante 

(lrma Alves Porto & C., desta praça. 
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Noticias lyricas. 
No programma das festas que 

sc realisarain este mez cm Padua, 
commemorando o 7." centenário 
de Santo Antonio, figurava uma 
missa escripta expressamente pelo 
maestro Luigi Ilottazzo. Diziam-se 
maravilhas dessa composição. 

—Em Londres formou-se uma so 
ciedadc com o capital de 4 milhões 
de francos para promover a fabri 
cação de orgaras electricos. Este 
ramo de industria estA fazendo 
épocha, visto as vantagens ineal 
culaveis ile taes instrumentos. 

—Verdi, o grande e venerando 
mestre, escreveu uma Ave Maria 
concebida sobre uma escala musi-
cal inteiramente nova. Executou 
se no Conservatório de Parma, sob 
a direeção do maestro Coll ignoni 
c causou profunda sensação. 

Ile-A Sociedade Portugueza de 
neflcencia expediu l iontcm c 
guinte telegramma ao sr. presiden-
te da Republica : 

"Sociedade Portugueza de Houe 
flcencia São Paulo eongratula-

eom v. cxc. pelo acto altamen-
te patriotico governo brasileiro 
pacificando famíl ia rio-grandense. 
—S. Paulo, 21 de agosto de 1895. 
lAssii/nailuíi Loureiro da Cruz, 
presidente ; Francisco Ferreira, se 
cretario.» 

Segundo diz o Commercio do 
Porto, ao dr. Assil Rrasil jA foram 
entregues muitos documentos que 
attestam os direitos do Rrasil so 
bre a ilha da Trindade, a qual , 
como referem alguns ílellcs, era 
tainbem chamada da Assumpção i 
foi oecupada, em <782, pelos in 
glezes, que a deixaram pouco dc 
pois, attendendo As reclamações do 
governo portuguez. 

Entre esses documentos ha notas 
offlciacs do século passado, que os 

Sovernadorcs das cntAo capitanias 
o Espirito Santo e da llahia, mar 

ez de Valença c Luiz Vasconcel-
> e Souza, dir igiram ao mit 

tro portuguez Martiuho de Mello e 
Castro. 

A Companhia E. F. Oéste de Mi 
nas foi auetorisada a abrir o trafe 
go provisorio na estação de La 
vras, ramal de Itarra Mansn a Ca 
talão. 

"Deutsche Schule». 
Esse. acreditado estabelecimento 

de ensino realisa hoje a sua festa 
escolar an imal , com um passeio A 
villa l .copoldina, para o qua l re-
cebemos um delicado convite, 

••ratos A gentileza. 

Falleceu cm l.isbóa o nnt igo edi-
tor Lucas Evangelista da l iocha 
Torres. 

OPINIÕES 
As Companhias de 

Seguros 
CamCra do" «•• dcput/yi is , 

por enorme maioria e em votação 
nominal , adoptou, quinta-feira ul-
t ima, o projecto que lhe remettéra 

Senado, creando uma lei de ex-
epeão para as Companhias extran-
eiras de seguros que funecionam 

no Rrasil, 
i» projecto deu logar a ilirta das 

maifl Pcirrrtdrt* CotltrdVetSirtS mie 
m havido ent nossa itiiprcnsii, 

principalmente na sccção em que 
screve quem quer e cm que o 

inundo inteiro é jornalista, A razão 
Je dUfcbtttoS réis . a, l inha para IV,ra 
do bolso do escriploi. 

Dous ou tres jornaes apenas pu-
blicaram artigos editoriaes sobre a 
piestão; os outros remettiam os 

seus leitores para a sccção paga, 
ue vinha abarrotada, todos os dias, 
e razões, argumentos, documen-

tos, cálculos; telegramma^ e des-
composturas. 

Estas andaram sempre numapxn-
ta medonha, deixando as razões e 
os argumentos em deplorável h i-
(jmjum. Os leitores paulistas conhe-
em essa face da pendenga, porque 

os artiiíos dftn parlr.s lnt»rn«"i>dasi 
não contentes de quasi monopol i-
sar a imprensa fluminense, trans-
bordaram para os Estados e ao de 

Paulo coube não pequeno qui-
II hão. 

Não sei se aconteceu o mesmo 
na Rahia, mas deve tiír aconte-
ido, se este mundo não é povoa-

lo só de ingratos, pois A terra do 
atapA devemos a origem desta 

magna questão. Repare o leitor, se 
o duvida. 

O projecto, iniciado no Senado, 
d a lavra do illustre si', dr: Vir-

gílio Damasio, senador pela llahia; 
oi apoiado pelo representante de 

u m a das Companhias, o sr. Adol-
pho llasselinann, inspector apo-
sentado da Alfandcga e bahiano 
ité A irtedulla d01 oSSoai e tem as 
sympathias manifestas d o sr. Ár-
thur Itios, que também deixou o 
nnb igo na terra do parafuso. 

A posição que assumiram os srs. 
Virgílio Damasio eArthur l t ios nada 

ra de notável; com ss. exas. pensa 
maioria das duas casas do Con-

gresso. como o prova o resultado 
obtido; o nlesmo, porém, não se 
pôde dizer do sr. eommendador 
llasselmann. 

A lei põi peias A Companhia que 
s. representa e s. s. apoia a lei; 

os directores da caixa matriz d a 
Xew- York ÍAfe declararam que a 
Companhia retirar se-ia do paiz, 

a lei fosse promulgada, n o sr. 
llasselmann continuou a levar A 
parede quanta cal lhe ficava A mão , 
nelusive a da própria Companhia , 

para fazer passar a lei. 
Sendo isto, ou, pelo menos, pare-

endo exquisito, as mAs l inguas 
bordaram sobre esse thema uina in-
finidade de variações. Excusam os 
amadores de eseandalos de agu-
ça r a curiosidade, que eu não tras-
ladarei para aqui tudo o que se 
mpr im iu a respeito e a inda me-

nos o que se não ousou impr imir . 
Contento-ine cm reproduzir o the-
ina, e o amador que faça sobre 
elle as fiorituras que a imaginação 
lhe inspirar. 

0 mais que posso dizer é que 
entre os segurados lia a lguns ca-
heçudos, que ainda se mio consi-
deram vencidos c pretendem levar 
As do cabo o que lhes resta de es-
peranças. Nestes primeiros dias, vão 
apegar se A idéa de que o sr. pre-
sidente da Republica vetarA a lei, 
por inconstitucional. 

Esta these foi bri lhantemente 
sustentada cm narecercs ein sepa-
rado, no seio uas commissões da 
Camara dos deputados consultadas 
sobre o caso, e depois explanada 
:m não menos brilhantes discursos 
na tribuna. A allegação principal 
era que se tratava de u m a lei de 
cxcepção contra os extrangeiros, a 
j uem a Constituição garante os 
mesmos direitos civis que aos 
nossos compatriotas. 

O veto, porém, do sr. presidente 
da Republica, depois de dar calor 
a uma esperança, pôde originar 
u m desalento, sendo annu l l ado por 
uma votação, pelos dous terços, na 
('.asa do Congresso em que o pro-
jecto foi iniciado. Não tenho pre-
sente ã memór i a .o numero de vo-
tos que o projecto reuniu no Se-
nado; sei, porém, que, quando loi 
alli discutido^ a opinião publ ica 
uãp se manifestou como agora, não 

soube o qufi se veiu a saber 
mais tarde, não se entrou, emflin, 
no fundo da questão. As cousas 
poderiam ser agora bem diversas, 
tendo o Senado de decidir-se, depois 
le conhecer todos estes elementos 
novos, e tendo mais de pesar a 
circumstancia do i» 'to opposto pelo 
honrado sr. presidente da Repu-
blica. 

E a inda abi não morre a questão 
se o Senado adoptar de novo • 
projecto, pelos dous terços de votos 
dos seus membros presentes, por-
que ainda lia recurso para o poder 
judiciár io, justamente cora o fun-
damento da 
da lei. 

Isto da parte dos segurados na-
cionacs, que entendera que a lei 
os vai prejudicar e receiam que 
não tendo as Companhias repre-
sentantes immcdiatos no paiz, as 
suas relações com ellas vão tornar-
se mais diffleeis, mais penosas, 
que desde j ã sc apavoram com 
pliantasma das apólices que caem 
em cominisso, e que são o horror 
dos segurados e o inannA daquel-
les que conseguem lcvur a sua 
cruz até ao Calvario ilo prazo final 
do contructo, ou até A morte antes 
del i r , para conforto das respectivas 
famílias. 

Alguns, que são homens prati 
COS e se lembram do que lhes tèm 
custado pagar as suas prestações 
em dollars, com o cambio que ha 
uma porção de tempo nos tem fe-
licitado, estão jA a matutar se mais 
vale deixar de parte a idéa dc lt 
gar A famíl ia, cm caso dc morte 

JA 

esta iá J á reífiCcIitit íl/to||ce(
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recente, o segurado peiufc' fttf ne-
gocio ; se tem a lguns annos e as 
primeiras prestações foram pagas 
a cambio mais favorável, fazendo 
a l iquidação agora e recebendo 
••«do ao cqmbio do dia, o prejuízo 
em reis t a l ! t i Ü3" "ri:> muito «oll 
sideravel. 

Outros, porém, põem a idéa do le-
gado A família ac ima dc todas as 
considerações e já estão indagan-
do do modo pratico de não inter-
romper ilS sitas iTlaeõc» com as 
Companhias e de esqiivac^sc a 
todas as difficUldades que poderfl 
j i i ig i r i i «l'(r feHícjo r( uiriff liquida-
ção forçada antes dc irtHjin': 

Isto quanto aos segurados. (Juáfi-
to ás Companhias, é inteiramente 
outra musica. As transacções que 
ellís. rs(ilisaram no Rrasil, princi-
palmem<' «(••«'— ultimo» annos, 
eram importantíssima^ monta-
vam a sominas que não são pura 
despresar. Hasta que a lei as po-
nha na contingência de alterar as 
suas tabellas, era relação ao lira-
s'J. para mie a cifra dessas transac-
ções diminifd tttllito; principalmen-
te se, A sombra dessa lei, se fotWítf 
uma Companhia nacional , que te-
nha era suas mãos os elementos 
que os extrangeiros levaram annos 
e annos a accumular. 

fira o Hrasil tem sido ultima-
mente Ulüa espeet» d? carniça em 
que todos os grandes • Icfdoi os 
fortes tèm vindo successivaineriteex 
perimeutar a força do seu pião. Já 
li/, referencia a esta hypothese e 
um collcga de imprensa pergun-
tou-me na eu entendo que, para 
legislar, devemos pedir licença As 
legaçòes extrangeiros. A phrusü ''. 
bonita o faz uin elTcitarrão ein 
artigo de fundo ; mas, na vida pra-
tica, as cousas são muito mais 
feia» e, quando os reclamantes, 
pelas vias e manhas diplomáti-
cas, não olitèm o que desejam, 
sempre acham itíéios e modo-, de 
obter alguma cousa. E, A sombra 
de uma violência feita a direitos 
adquiridos por extrangeiros do-
miciliados em nosso paiz, lá nos 
párilidrü; ttu Um tratado ein que nós 
unos no meio, ou , logo de (lltlB yer, 

uma indemnisaçáo que nos leva' 
couro e cabcllo, se é que os cofres 
públicos ainda têm cabcllo e couro. 

1'KRRFIH\ DE AB A I JO 

«C r eches » 
(• ir> homenagem ao director des-

ta foi na, C h v w m altruísta a q u é m 

a infância dcsauipüffctf mui to vai 

dever cora a santíssima cK t i ç èo * * 

creche, apparecerA hoje, A venda, 

na Paulii i n, por oceasião da aber-

(ifrâ t!* hermettte, um pequenino 

jornal organiíiUÍit pelo» auxiliares 

desta folha e cora o ãpoto valioso 

de distinetos litteratos. 

Embora seja modesta a offcrta, 

inferior certamente ao mais singelo 

interstício do «ranilioso inonumen-

'o , ella representa, todavia, o» sen-

timentos ili admiração e amizade 

que o pessoal do COfltmen io de S. 

Paulo vota ao illustre jornaíiiH» e 

phi lanthropo. 

Kcsta-nos agora agradecer A acre-

ditada 1 j jAj frapl i ia Espíndola, Si-

queira <x C. o beí'i!sr*tfo trabalho 

de impressão do jornalziiiho\ 

<i illustre estadista portuguez sr. 
tíffHsçlfiejro Antonio de Serpa Pi-
mentel dir igiu " o sr. dr. Assis Hra-
sil uma carta niififo l»onrosa e li-
sonjeira Acèrca do livro tMinofiracúi 
representativa. 

i Pelo nosso Espado 

Luís tisrna. 
ElIectüoU-se l ionlem a ürinuncia-

laromaria civica ao tuiuulo do gratv 
le abolicionista cu jo nome encima 
stas linhas, no Cemiterio Munici-

pal, eompondn-se o prestito de va-
rias associações desta capital e de 
muitos cavalheiros que quizeram 
prestar ao illustre morto a home-
nagem sincera da sua admiração. 

No cemiterio, em frente ao tu-
inulo, que estava mu i to enfeitado, 
oraram os srs. dr. Pamphi lo de As-
umpeão e l l ippolyto da Silva, em 

nome dos abolicionistas; Agricio 
le Camargo e José li. de Oliveira 
Pontinho, pela Academia ; Fausto 
Ferraz e drs. Vincent e Ante 
Pessoa, pelo lleal C lub Cymnastico 
Portuguez, e Jeronyino (lunlia, em 
nome do Estado da Rahia. 

Esta folha associa-se enthusias-
tiearnente á homenagem prestada 
i memór ia ilo tenaz abolicionista 

0 pintor portuense Júl io Costa 
:oneliiiu um retrato, cm tamanho 
natural, do fallecido escriptor Oli-
veira Martins, feito por eucoinmeii 
la da Associação Industrial do 
Porto. 

A viuva de Oliveira Martins foi 
ao atfílier do artista ve ro trabalho 

achou-o magni l lco. 

inconstitucional idade 

.Navegação do S. Francisco. 
A * do mez passado, lançou-se 

ás águas do Francisco, como cm 
tempo notieiánios', urt» vapor da 
Companh ia de navegação daquelle 
rio, com o nome do actual ministro 
da Viação. Esse vapor r todo dií 
y;o hexAcmer, com excellente cal-
lenas mubítulmlares, opt imo aço, 
mach ina de alta pr"»-Ao e com to-
las as acommodaeoes preeisa», sa-
bido das oflicinas da Empreza. ' 'a 
h ido na agua, realisou satisfacto» 
riamente a viagem de subida e des-
cida do rio, num trecho determi-
nado, desenvolvendo, termo médio, 
12 kilonielros por hora, com a pres-
são constante de f i o libras porpol-
legada quadrada. Foi até A villa de 
Pelrolina, em Pernambuco, regres-
sarxlo depois para o ponto de par-
fidrt. 

I.avroii-s" uma nela de todo o 
occorriilo, na qua l ha as mais li-
sonjeiras referencias ao dr< Anto-
nio Olyntlio, assignando-a o e w 
geuheíro fiscal do governo j un to A 
Empreza, o representante desta e 
varias pessoas outras. 

Associação Commer-
cial 

A direeção dessa Associação en-
viou l iontcm ao sr. presidente da 
Republica o seguinte telegramma ; 

• A Associação Commercial de São 
Paulo congratula-se eom v. exc. 
pela pacificação do Hio-Crande do 
Sul, fazendo votos sinceros pela 
prosperidade da Republica Hrasi 
leira, que tem no acrisolado pa-
triotismo de v. exc. sua maior ga 
rantia.— Assiijnailos)\nlonio Proost 
Itodovalho, presidente; A. de La 
ccrda Franco, vice-presidente ; José 
Duarte Rodrigues, secretario ; Ale 
xandre Sieiliano, 2." secretario ; 
Antonio Porto, inspector dc mez. 

Desastre. 
I 'm ajudante do trem de inerca-

lorias da Estrada lnglcza que 
partiu hontein de S. Paulo foi gra-
vemente ferido na estação do Iti-
icirâo Pires As 2 horas e lill minu-

tos da tarde, na oceasião em que 
o referido trem manobrava , ficando 
om a perna esquerda decepada e a 
lireita fraeturaua em diversas par-

tes. 
0 estado do ferido, que se cha-

ma Antonio Maria Martins, é gra-
víssimo. 

I 'm admirador de Pinheiro Cha-
gas enviou-lhe do interior da Áfri-
ca uma bcllissima corea, quo che-
gou a l.isbóa a 0 d o corrente, isto 
'•, quatro mezes depois da morte 
Io illustre litterato. 

O m imo loi recebido pelo filho 
inais velho do auetor da Monja-
(linha. 

lis jornaes mais conceituados dc 
l.isbóa, c entre elles 0 Seculn, prin-
cipal orgam republicano, apressa 
rain se a destruir, depois dos acon 
tecimcntos do dia 1)0 do passa-
do, a lenda das crianças roubadas 
pelos jesuítas, ridieiilarisando a 
crença espalhada entre o povi-
nho de que os jesuítas roubavam 
as crianças para as reduzirem 
oleo humano . 

Esta do oleo humano é impaga-
vel. 

Desde I'» de j unho até 30 de iu 
lho t inham dcsappareeido cm l.is-
bóa 11 crianças, porém algumas 
desappareeeram propositalinente 
outras foram lançadas á margem 
pelos proprios paes ou pelas pró-
prias mães. 

As averiguações policiaes chega-
ram a este resultado. 

Assim nol-o cominunica o nosso 
correspondente, em udil itamcnto 
sua carta sobre as arruaças anti-
jesuiticas. 

Festa. 
Hoje, as 11 horas da manhã , 

realisar-se-A a festa dos padroeiros 
la egreja da Consolação, havendo 
missa cantada e sermão pelo vi-
gário dc Santa Cecília, padre Ma-
noel Leopoldo Duarte. 

A s ii horas da tarde, haverA la-
dainha com cânticos c bciiçam do 
SS. Sacramento. 

o governo portuguez mandou 
recolher a bordo de um navio dc 
guerra os indivíduos presos por 
oceasião dos tumul tos dc 30 dc 
ju lho. 

A policia dc l. isbóa, depois dos 
referidos tumultos, tem dado caça 
aos vadios, efTectuando numero-
síssimas prisões. 

Os presos são enviados para bor-
do de outro navio, depois de in-
terrogados. 

Serão pos'os em liberdade os que 
provarem terem m o d o de v ida e 
os outros serão ju lgados opportu-
namente. 

0 serviço de capturas, inquirições 
c remessas para bordo era aduii-
ravelmente leito. 

Esperava se que, em vista das 
medidas tomadas, Lisbóa lleasse 
l impa da vudiagem. 

Parece que foi convidado para 
advogado do contra-almirante dr. 
Pereira (iuimarães, perante o con 
selho de guerra a que vai respon-
der, o dr. lluy llarbosa. 

uma certa quant ia , ou apanhar já Falleceu cm Villa Nova de (,aya 
em vida a somma que lhes possa I o velho negociante inglcz Tllomaz 
locar em uma l iquidação immedia- I Howden. 

Curioso. 
Lemos na Tribuna Mineira, de 

S. José do Paraíso, de 18 deste 
mez: 

No dia If do corrente, appare 
eeu nesta cidade um hnmcin dc 
cor branca, cabellos cabidos sobre 
os hombros, barba comprida, mal 
trajado, sein cliapeo e coin um 
quadro embrulhado a tiracollo. 

Visitou a cadeia e, interrogando 
quantos presos tinha, o desconheci 
do ajoelhou-se, fez uma oração e 
levantando se, distribuiu uma es 
mo la de 500 rs. para cada um c 
disse: Meus filhos, acKcilem esta pe 
quena esmola, que sai do coração 
e tenham fé cin Deus, que a vossa 
l iberdade não demora. 

Em seguida, encaminhou-se para 
a egreja, assistiu com a maior de-
voção ao sacrifício da missa e re-
tirou-se. 

Foi logo visto numa casa de ne-
gocio pedindo um pão, pelo amor 
de Deus. 

Estando presente o sargento l",ue-
des, que estava informado do que 
se passAra na cadeia, o convidou 
para acornpanhal-o e almoçarem 
juntos. 

Respondeu o desconhecido que 
só acceitaria o pão e um copo de 
agua com assucar, o que era u uni-
a alimentação de que usava ! 
0 sargento comprou tres p ies, 

pediu um copo de agua com assu-
car e oHerccen-lh os. 

Agradecendo cm nome de Deus 
a esmola que acabava dc receber, 
perguntou a estrada que seguia 
para o Cspivary, despediu-se e 
jamais foi visto." 

l ia grande queixas contra o ser-
viço dc mesa a bordo dos vuporei 
da Mala llcal lui/leia. 

A Companhia devia ter em con-
sideração o facto de serem l>ra»i-
leiros e portug11c7.es a maioria dos 
passageiros que transporta, curo 
priodo-lhe por tul uiotivo dar CO' 
ui ida A brasileira e A 

J.VTOS 

A noticia da naci/lcaçüo foi rece-
bida também alli com grawies mos-
•rSH ile alegria. 

/t <*i<Iwle esteve mui to movimen-
tada e «/ípmrstva até altas horas <la 
noite, percorre/rufo as ruas princi-
paes numerosos' ><f»»p»>s, com bandas 
dc musica A frente, saudando en-
tliusiasticainente as 1'olha* locaes, 
o presidente da Republica, os ge-
m/rae» Innocencio Oalvão e Tatare» 
c outros fwditicos e militares emi-
nentes. 

A Camara Municipal devia ter-so 
reunido l iontcm eiu sessão ex-
traordinaria, aliin de redigir uma 
moção de felicitações ao dr. Pru-
dente de Moraes, pretendendo ef-
fectuar A noite uma passeata pela* 
principaes ruas da cidade. 

A catlcialidade do 3." batalhão da 
força publ ica, precedida da sua 
baiida de musica, projectavA cum-
primentar também a Assoeiaçir» 
Commercial . 

Muitas casas commerciaes e as 
llepílf!i«òc« publicas haviam risol-
vido fechar a» suas portas, cm si-
gnal de regosíj». 

—Esteve inuito concorrida a con-
ferência alfectuada no Centro So-
cvdista pelo dr. Silverío Fontes, 
proeedendo-se era seguida A clei-
ão da om i n i s s ão executiva, que 

llcou composta dos drs. Silverío 
ontes, Soter de Araújo e Carlos 

de Escobar. 
EstA extineta a epidemia da 

febre amarella, segundo partici-
pou ao governo uo Estado o dr . 
fo lrnt íno Kilgueiras, d igno clw.fe 
da erimmissío sanitaria. 

Em um sitio fronteiro A Ponta 
da Praia, Viclorio Ricardo feriu-se 
gravemente em um pé, na oceasião 
em que procedia uo córte de algu-

arvores. 

0 («feliz, ao descarregar o ma-
chado enl um pau , fel-o t i o des-
cuidosamente, que D golpe foi cor-
tar-lhe o pé, de, meio a meio. 

Aos seus gritos acudiram, em 
uma canoa, os ind iv íduos l.ou-
renço Couto e Manoel Carcia Fi lho, 
que' lhe prestaram os p-imeiros 
soccorros, sendo ein seguiua con-
duzido por elles para a cidade. 

CAMPINAS 

Embora tivessem chegado mu i to 
tarde os telegrammas denunc iando 
a pacificação do Rio-tírande, o facto 
produziu grande enthusiasmo all i . 

Notava-se verdadeira alegria em 
todas as pessoas que tiveram co-
nhecimento da faustosa noticia. 

A Camara Municipal vai mandar 
proceder aos concertos de que está 
necessitando a estrada dc rodagem 
conhecida pelo nome dc Fazen-
deiros. 

Os preso» da cadeia local quei-
xaram-se, em carta dirigida ao nos-
so collcga do Diário, de que a ali-
mentação que alli lhes é fornecida 

insufliciente e que a i inmundic ie 
enorme, devido a não poderem 

tratar do a»»cio do seu corpo e 
roupas. 

Não os deixem fugir, mas dòem-
lhes de comer e agua em abun-
dancia para se lavarem, pelo 
amor de Deus ! 

—JA foi lavrado entre a Camara 
e o engenheiro Safferi o contracto 
para a construcçAo du nova a l a d a 
cadeia. 

O l.yceu de Artes e Offlcios 
campineiro recebeu importantes 
donativos em dinheiro, cuja som-
ma ascende A quant ia ile l:3!>0g. 

—No hospital de variolosos da-
quella cidade deu entrada um do-
ente atacado da terrível moléstia, 
vindo de Pedreiras. 

T A I B A T É 

Era esperado alli ante-hontem o 
dr. Macedo Soares, ministro do Su-
premo Tribunal dc Justiça, que se 
devia hospedar em casa do dr. Fer-
nando de Mattos, nosso collega do 
Jornal do Povo. 

—Os gatunos locaes assaltaram 
a casa de resideneia do sr. Luiz 
Moreira de Alvarenga, roubando-
lhe objectos no valor de :i008<HM). 

—JA estA fóra de perigo a espo-
sa do dr . F'ernando de Mattos, a 
qual , como noticiámos, fóra enve-
nenada pela absorpeão do gaz de 
ilIuminaçAo, que se havia espalha-
do no quarto onde aquelia senhora 
dormia. 

JABOTICABAL 

Chegou Aquelia cidade o dr. Joa* 
qu im Cardoso de Mello Júnior, que 
acaba dr abrir alli escriptorio de 
advocacia e que trabalhou nesta 
capital, durante mui to tempo, no 
escriptorio de seu sogro, o emi-
nente professor de Direito Com-
mercial da nossa Faculdade, dr. 
Hrasilio Machado. 

S. A>TO\IO L)A CACHOEIRA 

Suicidou-se naquella futurosa lo-
calidade a praça do destacamento 
local Antonio Vicente Ferreira.dis-
parando uma arma Coinblaiti de en-
contro ao corpo. 

n suicida levou a ellcito o des-
graçado intento, dentro da prisão 
onde fóra recolhido, por se ter re-
cusado a apresentar-se na Camara 
Municipal, afim de ser vaccinado. 

Louco ! 
—Falleceu alli o sr. João Antonio 

Pinto da Cruz. 

A sub-coramissfti) que trata dos 
trabalhos da defeza de Lisbóa e 
seu porto estA examinando, para 
dar seu parecer A respectiva com-
missão, um projecto apresentado 
pelo tenente-coronel de engeuberia 
Roma du Hocage, Aeérca da defeza 
da capital do reino, ein caso de 
ataque dir igido contra ella por uma 
esquadra in imiga. 

Loteria Lotto. 
Relação dos numero» norteado» 

da loteria Lotto. exlrahida liontem: 
—05—l«-7t—ev—aa. 

0» prêmios são pagos sem des-
conto pela agencia de loteria» de 
Cnspur Manga, largo do llo*ario, 
2 A. 

A» diversa» Sei retari*» do Ksta-
ilo conservaram-»»- hontein fecha-
da», em homenagem ao annivsr-
«ario do falleeiiueiito do f r auda 

portugueza. I abolicionista l.uiz •.uma. 

•• - '-^^j^miítim^i^íJ,,:!.^ 



n t & m m P M c u * o » s t»* v r . n 
•- - ^ • • ^ ' i a & i í a w i ' — 

Ultimas compostas 4® M i w r a e INFORMAÇÕES 

Lisbôa, 5 de agosto 
Nào são os seus últ imos versos. 

Os seus últ imos versos fel-os ao ex-
pirar. 

Meu Deus ! sollre-se assim 
£ o céo cheio de estrellas! 

Foram as ult imas palavrus do 
grande poeta. 

A sua ul t ima composição, eil-a 
aqui . Poderia intitular-se—Hymno 
da Hcvolta. 

Se as boyonetas caladas 
Escudam a Roacçlo, 
Soliem-se as pedras do chão, 
Par* fazer barr icadas! 

Sibi la , altiva, a serpente 
IPor se ju lgar livre e só'í 
Façam-na morder o pó, 
Erga-se o laburo ardente ! 

•Que importam frontes mitradas' 
•Itezam os nossos annaes 
ilie ilhargas episcopaes 
l i u e foram azorragadas. 

O povo que surja em inas<a, 
Terrível como um leão ! 
(Jue a sagrada Insurreição 
Marullio de praça em praça ! 

I.acaios da^santidade 
Provocarem-nos, a vós 
Levantae n u m a só voz 
Mil vivas ã Liberdade ! 

Estas estrophes de fogo foram 
escriptas um maio de 1874. 

A 26 de ju lho , fallecia o auctor, 
j i naquel la o ocasião alquebradissi-
íno , a cuspir sangue. 

Mas que vigor c que primorosas 
quadras 1 

Ajjosto que nenhum dos leitoras 
d o Commercio'de S. Paulo deixa-
r á do as decorar... 

(üo nosso correspondente) 

O rev. Senna Freitas dir igiu ã 
imprensa de l.isbòa o seguinte : 
Agradecimento c justificação. —E' 
t ão extraordinário o numero de ca-
valheiros, ecclesiastieos e seculares, 
•de senhoras, de famílias, cmfiin de 
pessoas de todas as categorias so-
ciaes, desde a mais elevada até ã 
popular , que, impulsionadas por u m 
sent imento de condolência e apre-
ço , me fizeram a honra de visitar-
m e , ou de escrever-me, de enviar-
me cartas ou lelegrammas, que eu, 
n a impossibil idade de manifestar-
Ahes individual e pessoalmente, 
c omo Vanto desejara, a minha gra-
t i d i o , lhes rogo me desculpem de 
«"«correr ao orgam da imprensa 
pa ra testemuuliar-lhes pollectiva-
mente e do int imo do meu coração 
a homenagem do meu vivo e in-
delevel reconhecimento, asseguran-
do-lhns que as provas inequívocas 
de apreço e amizade quo por esta 
occasião me deram foram u m a 
compensação mais i lo que sulli-
ciente ao attentudo de que fui vi-
ct ima. 

Lisbôa, 7 de agosto de 1895.— 
1'adrr. J. J. Senna Freitas. 

C Â M A R A ECCLES IASTICA 

Dispensas matrimoniaes: 

S ' , a favor do Clomcfll» ttenrich 
Holman o Ferdloaada Holona Verhoe-
veu; de AfidòA Francisco Antonio o 
Todcesa Ueralda ; 

Silnta Ephigenia, a favor do Ber-
tuzzl Antonio Agostinho o Urbani 
üluseppina ; 

8& > José d o CangtmM, a favor do 
Joaquim Ribeiro Coutinho o Atina Lul-
za Coutinho ; 

Horda da iíatta, a favor do Cosa-
rio Baptista Rodrigues o Maria Anto-
nla de Jesus ; 

Nazareth. a favor do Igna lo Alvs» 
Barbosa o Bonedluta Maria <«o tôsplrl 
to Santo ; 

Ribeirão Prett, a favor do Álvaro 
Fraga Moreira o Anna Alico do Faria 

Carmo tia Escaramuça ou Espir t > 
Santo dou Conuciros, a favar do Auto 
nto Alves do Souza o Mariann» Maria 
do Jesus ; 

Alfmau, a favor do Jol i jü im Anto-
nio de Albu(jucr««ti o Maria liosa Uo-
drigues; 

Um das Cruzes, a favor (1o Joió 
Maria líodriguos Leito e HsoholasMca 
Maria Lolto ; 

Queluz, a favor do M»ntxJ tfaZtqUim 
o Maria Joeó. 

-- Provlsfto •j«\Vninonnal pura a ca-
polia da Santa Casa da Misericórdia 
»'.o BoI6.il do Desealvado, a favor do 
Arthur Horacio do Aguiar Whitaoker: 

ldom do ordo is, eonfosgor « prigà-
dor, a favor do padre AlrXandro Luiz 
Ifourdoan, reaidonto oni Santa l í itado 
Passa (^'latro. 

- Portaria annexando Conceiçio do 
.laguary & estola do rov. vigário do 
Santa Rita da Extrema. 

ESCOLA P O L Y T E C H N I C A DS 

S. P A U L O 
So.tto chamados amanha a prova 

oral da 1." o "3 * cadeiras do 1.» anno 
do Curso Geral: 

Mario do Campos. 
José Kibeiro da Silva Pirujá. 
Eduardo Kiehl. 

Maximiliano Alberto do Sou»a 8«-
zondo 

TELEQBAMMAS RETIDOS 
No Tclegrapho Nacional: 
Do Rio, paia Diogo S;n hez o An-

tonio Zerleinatl. 
Do Iguapo, para Alfrodo 

Carneiro. 
Do Itaj.aby, para José Pereira Silva. 
Do Rib Irão Preto, para Torri üul-

do, rua Libero Badaró. o Ataliba 
Kebollo, rua do Conselheiro N<:-
bias, 82. 

C U R S O A N N S X O 

Ríeultado doe nsan/es do hontem : 

Juiz de Fóra. 
Na cidade mineira de Juiz de Fóra 

dev ia rezar-se ante-hontem, 2'J, por 
a lma do glorioso militar e ma [lo-
grado ex-presidente da l lcpubl ica 
Jirasileira, marechal Deodoro da 
Fonseca, urna missa, nu egreja da 
Gloria, piedosa lembrança ein com-
memoraçào do anniversario da 
morte do illustre brasileiro. 

— A Sociedade üeneficcnle Italia-
na dall i i ncumb iu ao seu presi-
dente, o conunendudor Francisco 
Antonio l íraudi, e a outros cavo 
lheiros de promoverem com Ioda 
a pompa os festejos coinmcmora-
tivos do 20 de Setembro, naquel la 
cidade. 

Em casa do sr. commendador 
Brandi ellectuou-so grande reunião 
da colonia ital iana, ficando defini-
t ivamente organisado o program-
ma das festas, as qunes deram mo-
tivo ao feliz congraçamento dos 
ital ianos alli residentes. 

—0 Pharol transcreve na integra 
o artigo que ha dias publ icámos 
sob o titulo de «Ultimo emprestimo 
externo». 

O nosso amigo sr. Luiz José de 
Mattos, vice-cônsul de Portugal em 
Santos, deve embarcar era Lisboa, 
de regresso ao Brasil, a Ifj de se-
tembro, no Oropesa. 

No Congresso Internacional de 
Geographiu, rcalisado ul t imamente 
cm Londres, o nscriplor português 
Jayme Batalha lieis apresentou 
u m a memória, sobre a definição da 
geographia como scieneia c sobre 
a coneepçfto e descripção da terra 
como organismo. 

A Real Companhia Vinícola d o 
nortr de Portugal j á registrou a 
nova marca de v inho espumoso 
denominada Assis Brasil, commo-
morat iva da visita que o illustre 
d ip lomata brasileiro fez aos a rma 
zens da mesma Companhia em 
Villa Nova de May a. 

Foi ul t imamente ju lgado no Poi 
to, como ausente em parte incei 
ta, e condemnado a 2 nnnos de 
prisão celtular e um a n n o d c mu l ta 
a 500 rs. por dia, o ex-thesoureiio 
da j un ta geral daquelle distrieto, 
Luiz Fructuoso Ayres de Couveia, 
accusado por um desfalque de 80 
e tantos contos. 

Depois do ju lgamento , um jornal 
de Lisbóa annunciou que o d i to 
Ayres de Gouveia l inha fallecido, 
em princípios do corrente anno, na 
America, onde s« refugiãra. 

A sua morte, declarou o al ludido 
jorna l , foi uma tragédia cora vá-
rios lances nlfiictivos. 

Para muita gente, que cié que 
Ayres de Gouveia eslá vivo e nun-
ca sahiu do Portugal, a noticia da 
morte não passa de uma estraté-
gia. 

O notável romancista porlugucz 
Teixeira de Queiroz trabalha actual-
mente em um romance, da se-
rie Comedia do campo, que se in-
titulará Amores, Amores... 

O n . 31, deste anno, do Brasil .In -
dico, a conceituada revista semanal 
de medicina o cirurgia que ha f!) 
annos se publica no Ilio, é, como 
sempre, cheio de interesse e utili-
dade. Abre com importante estudo 
do dr. Estellita Tapajoz sobre a 
mortal idade daB crianças em S. 
Paulo. 

A Repartição de Ajudante Gene-
ral, em ordem do diu á giiarnição 
da capital federal, preveniu ao* 
corpos respectivos que se devem 
preparar para a formatura era I ." 
uniforme, a 7 de setembro proxi-
mo. 

Ein goso de licença, acha-se nesta 
capital o alteres Olympio Marques, 
ex-ajudante de ordens do coininnn-1 
dante do i . " distrieto mil i tar. 

J n e s r e h y 

Com a RopoVw * J!ò|íreJso sa 
tom iwrafâ lvMo de uma maneira 
tiiiehipravol cm todo o pí'7., apî zar 
à i arrbiçio trosloucaja do alguns, 
duo ré visam o Interesso pessoal, es-
quecendo-ae do amor & Patrla, quo fé 
p >dcr& ser re.ipopaío ^c^nío tstííbE 
volidamento (JrmfíS S saoia e pátrio 
tij-a poilttA do glorioso o Immortal 
fiorlano Peixoto I 

Jaearcby, huntaru doeadente, já co-
meçi a sus marchi progrts jlva para 
i'0ll jcur-uo a naralU-lo com Sintos, 
Campinas. Ttubstó, Piracl iaba B o« 
trss esperançosas Cldnrl"u'_ 

H i annos, Hm HVttpò lítí cM-idftos 
bocj tntoftclotiados tentou a radi açio 
(tn uma rompauhta d-> b -nda n 'Bts fu-
tnrosa cldale, emprcginlo todos OB 
i sforços de que dis-punha u para esso 
dlsldorstum, nao cnnseguliido, porém 
o «eu tentamon dovldo, * u i 

vont-alo (!« nijtttt» VàVitMli-tu ; do 
potfi t*lfe5 o mesmo ifrnim ou ontro 
sVentou a l : é i ducon. tru ç&o do um 
theatro, qti" désíe ã <'ldt.de um outro 
a^ppoto raslá be.lo « quo servtsfo pnra 
0<>inp»rtar i-iu dlue d<< e>peel»ral(B » 
>ui populsçic, e«tn lrW(tiW<ftl í 

Mítj »i!«5olh tiaqn oa, mas a 
efp*jra!V{i a ) pr<<gres«o continuou a 
slantar o eoraçtlo do laborioso povo 
ilo Jaearcby. Anora os Infatlgiveis 
oporarioíi rt<< prognvpo InH 11 irn rH:• i com 
tola poíppa a lliumlna,!» • da "H»dn 
n oloutrl"l1ad«. o a»!'. ""nW provar 
fxuberapff^ts;;t! qüi. t)do.x ualr d -s • 
o tc<ilofm vi ta o e-igranl^rlm"'ta da 
Patr a, e>sa tomar-sc-á o tó:o do 
progresfo I 

Ana Intrépidos promotores desse luol-
vidavrl IDO haramento, <u, como fllho 
do Jicarchy, ri'n<io arn slncort) preito 
do admlruçS. >, i!ls}nd< ' »!'ars '•os tor-
nar !re <)lRi'ori <!?! nilllto t]uo vo< ameu 
c Matechal do Forro, é prtvlso quo 
trabilhols eotn todo n affln -o para o 
ergrandEmento da Bo '«Wica » 

S. Pau o, ü4 do ag< sto do I89:<. 

LKINCIO A. QI.ohtA, 

1NQI.KZ 

Simplesmente 

Eurlco Dori i do A. Góes, J a .Ba-
ptista Frolio Júnior, H ítor 'JuoitBB 
Coelho, Uagollno Pordra dos Santos, 
Júlio Asstubuja, Agrlola do Campos 
Baile*, Mano; 1 do Mattos D aa. 

—Roprovadoa, a. 
—N4> comparoceram 2 . 
—L\etirou-se da oral 1. 

AUITUMKTJCA E AI.MEIIHl 

Plenamente 

Jota Lniz UonçaWos do OlíveU-a 

Simplesmente 
Joaquim Mamodo da Silva, Jo.é 

Bduardo do Amaral, Raul C. A. Buc-
no, Oittaviano d-i Barros Vaz, Ju&u 
Baptiata Fcoire Junnr , Porsan» l'« 
checo e Sdva. 

—Araanhl, sprSo ctiBtai»So; a prova 
oral: 

INCH.ÍZ 
11 horas, pavimento supe 
rior. ultima ckamaM 

Agenor Silvilr*. líotij do Paiva V. 
Collot Fi'ftv>, 1'aulo Colkt SI v i . 
BapSsvl Teixeira do Berros. H ra-io 
tàonçalves Pereira, Fram í̂sco L<'or<-1 
Saldanha, J sé Jorg( M- Macnado, 
Orlando Augusto d» ffunsca Carloj 
Salgado ArtA*.' Qnl.t. Antonio d : Cu-
nha C. <!c Mollo, Arthur da Sil a Lo 
me, (iabrUl Nogueira d> Tolcdr. 

ABITIJMF.TICA K Aio n m 

(.1 11 h oai, n\t'M i chnmadn) 

Otcar B r a v o s . Aitonlo R.btrt l , Car 
loo S ilgado, Tn.:'odU'oto Laltrt A. C» 
raarg-i. Qullbarmu Augusto do Oilvoi 
<a, Sabastllo Ppruih •, Celso do A;au-
jo. 

OKOOftAl-HIA 

(4's 11 horas) 
Oi mesmos eharuairifi hnntnm. 

—Htvorâ prova os -rlpt» liatiro, 

8 hjras, nitim* 'turtieda. 

•̂ fôíeígiátt» iii«rr*e 

UnicoR dcpoíltarloe: Baruel (t 
rua Direita, 1, e largo da Só, 2. C., 

P a s t o r ttvaiiKcllco 

o abaixo ssslgnado dcclora quo, aof-
frendo uma aua parenft» do doença t liro-
nica do Intcstlnoií. iccorretmn debalde 
a todos os rccuiv.iH lucitlcof, k» ourou 
finalmente, cqm o uno itau pi<uiuv atiti-
dyfpeptlnss do dr. iltl»Z"iiu»un. 

Attceto que s m dieta onera res-
guardo algum e em multo pouco tempo 
uitnlia parenta ro.uporcu at-silde, gra 
ças á-< pílulas do dr. Hr-inselroann. 
CAKI OS L< meu, pmitor evangellco. (Fir-
ma recuriheein»). 

Vendem-se em toda» aaph&rmnclss. 

A I > < « t K < i u n g r i c i i l t o r 

0 h ma lo sr. Alberto BarJt, abat-
tad<i t gihultur, diz o sr-guinte : 

No vi t iu de 87 fui ATACAPO MrvAVE-
MENTE DOS INTESTINOS, diarrhóa com-
plicada cum cnf»runionto do tigido. 
collcas, furtos dú, oa do cabeça u mor 
tal fastio. 

Ucbcn?anado pelo medico do C-IFH O 
por mais alguns <m conferi D"'a foi, 
por eepoélal favor, tratado polo ibua-
tro medico a>\ Ileiuzclr-ann. 8 a. 
proscrevi.u para meu trntaiiiento pllu 
Ias anti dyjpeptleas, remédio dn sua 
lr.vonçfto, o, em tó da verdade, attea-
to quo tol o unlco r< m<i<llo que tomi'1 
e quo cm menos d« 15 dias ostava cu-
rado . 

Lh'p<.ls da minha cura, como é li'-
tarai, t- nho feito muita-, poesoaa to 
marom estas pílulas, o o» resultado* 
ífto aimpro (-a molhoris postlvel» i 
algumas vozi'.-i t fé milagrosos, por eu 
raiem, GIII potieo tempo, moléstias re-
putadas chionicas. 

1'éde publicar este attestndo. 
Amigo grato—Alfrodo Bardt. (Firma 

reconhecida). 

Agentes: Lebre, IrmSo 4 Mello. 

Cancros, BoublS — Velamo do Rauliveir» 

C a r n e l l<| i i l « l t t 

O p pparado denominado Carne li 
<iuüla. do dr. Vaidòs Uarula, é uru po 
doroso auxiliar no tratamonto do re 
breu giave» o ontroa casos onde haja 
noc<'Seidado de administrar inalor quan-
tidade de alimentos em piqueno vo-
lume, polo qa < nfio oxlto eiu aconse-
lhar o M emprego. 

Riu de Janeiro, -8 do julho do 180 ). 

Dr. LIMA DUARTE 
Medico, cirurgião adjunto rto Hctpital 

do Misericórdia do Klo de Juuelro. 

C o i n m e i u ) x l n t - { ' i i r t n d o 
í o e l l i o 

(ia m r.flo c <nheee, ao mOnos tr-di 
cloualiiionte, o illustro act <r suctoi 
cujo nu-no encima ettts linha-, ? Es-
tre Ia do prln,clra g aiUtia, gun ro-
brlllia no ttrmamer.w (5d tiiundo lute 
rarlo n Slllstlco, verdadeira auetori la 
do no idtomn portuguez, rcpro3ontao 
do a> mesmo tempo o aetor draraatleo 
correcto, cuja oscola modelo é segui 
da c«ra orgulho o acataraonto p lo-
oohS.M mais notivelí h » » » ?e:t«it , 
Coelho »cn<ln f*< rüúeo, que n lo se 
otr.H a sua voz ! . . . 

Foi lho aconselhado por tina dlstln 
cta aetrls do >ua Coni[S' hin qno H 
zes-ot uso do Xarope de aleatrão eja 
tahy, do phirfl'8c<'Utlco llono<ii flu 
Piaao, visto eotuo, em <'lrr,<<ni"t1tli-líl-
identioae, r'.ia titltia ai.1o cilrala com 
pouliao colheradas K.,1 aireeito « cen-
telbo, e, n» mesma noite, ouvla<nus 
no tboatro a V(Z ciara o auctoilfala 
do mestre, q m sabo prender a atten 
çfto das platéas, qmndo fala. 

S o c i e d a d e ^ o i - l t i ^ a e z » 
«lai t t c n i - l l i ' »j.tsi 
1 ' p t ' l o i 

u i V e i u l o ef fectuar-se, n o 

p r o x i m o d o m i n g o , d o cor-

r e n t e , á s 11 l iorns d a m a -

n h ã , a fes ia e m Itonr?. d o 

g lo r ioso S . Jo i i qu m . pad roe i-

ro d o H o s p i t a l i les a Soc ie-

d a d e , c n v i d o t ' idos , ns srs-

socios e i d i a s . i a r n i l i a s 

' i a s s i s t i r e m a essa s o l c n n i -

d a d e , b e m c o m o a l odo^ os 

devo tos q u e q u i s e r e m i i í m a r 

p u t e a t f ô r é l i g ò so . 

S e c r e l a r i a d a S o c i e d a d e 

P o r t u g u e z a de BenHf icenc ia 

e m S . P a u l o , í l do acos to 

d e !8'J .a. 

0 súcre a r i o , 

4 — 1 FRANCISCO H-vuu.vuo FE«BEIBA 

O I * o l t o i - « t l <io C H i n i i i t i i t 

restabelece* eti lf>-5 o pliarma 
ccti:<" > ár. capitfto Fr r.cî co de Pt.r-
la Pir.s do u -ja ,'oito o acabtunhado 
ra brunt h >.•• 

Oa »g 'n;e : L nus IKHÍO * M«i.i,<. 

âSTGKÀ, TÍSICA - Peitoral Calharinense 

K « i O--m • H- I IU 

Y n A lí U E Z A P m , H O " I*. R 

o terrível t<i»n» >1. <• noite, ner mpn 
nhada ce febrn, <•< I1V. u „ sr. j „ a 0 

Mondes Pereu» B-><g«-, d » eafç&oda 
IMndado. Curado com o Aleatrão t ja 
tahy, do linr.orlu do Prtd ,. 

I t a n < > o M e i c » i i t ! ! c l u 
M ( a n t > . n 

CLTAMAITA UK CAPIT»L 

Sao novamente coi.vidanoa os srs. 
acoionistaa deate ban<'„ quo aluda nao 
intogralitaram SU-.B 6C(,0I<», a fnB.-l o 
até 30 do BCteiuhro pn.xlmu futuri 
nesta matriz, ou na* su»« agencias 
do Klo do Janeiro, ti, Poulo e Cam-
pinas. 

ü nfto cumprimento .1ctta resolu 
«ao determina a perim daa acçOos por 
abandono, cm virtude ao que precei 
tuani os artigos ria.d-t « 84 do íegn-
lamento Ou 4 do julho dn 18UI, com 
binados ci m o arimo 1» du riecruto 
n. 8fi0, do 13 de outubro do 18110. 

Santos, 6 do agusto do 18ÍI5. 
Dlrector, Jui.io CONCEIÇXO. 20—7, 

U n i ã o c l u * o r u m l i a 

Attesto quo tiz UBO do peitoral do 
Gecrupia Palmata. preparado polo sr. 
Alexauorn Kargel, conseguindo curar 
uma tosao quo tinha reaistldo ao em-
prego de juuitos medicamentos acon-
selhados até então. 

BAIUO OE COBÜMIIÁ 
Rio do Janeiro, 11 de Betembro do 

1888. 

C o m o « V 

Quo citando a senhora, afnda ha 
pouco tempo, com as faces onrugadas, 
cheias do Bardas o manchas, denotan-
do ter umati f»U primaveras, . t ta bgo-
ra tfto fotmuBB, cnm a i-utls ltea, ala-
battrlna e avelludada, capaz de arrua-
tar ao martyrlo o inala vaidoso D . 
iluan 1 

—Oh I multo simplos: porque usei 
o Creme Virgmal A» SII.VA & C., um 
thotenro precioso par» a belleza das 
dumas o que ao vende na cana Lobro, 
Mello & C. li lia Direita, í, Pliurma-
nttiuior.TIIn üo Comnierclo, o thar-
Mui.ia N. Paulo, laigo ,1o Janl im. 

Também ao vonde uni todaa aa cl-
riadeu do interior. 

(até 2 1 . . . 

M o i - p l i é a » y p h l l l t l c a 

Uaando-Ko o Ellxlr IJ ipurativo dn 
•Manso bayao, eun»egue-Be u cura com-
pleta desta moléstia, (doma. até 

' ( l u H S U l i l o r e a < l e n p o -
IICCM « l o s e g u r o d e v i d a 

TBAUDCÇ IO DO EDITORIAL DO «R IO NEWS» 

DE iaO DK AGOSTO DE 18U6 

Os possalderos dc apollccq d»s port-

fianhiíis ii ílda a «Eijnlta-

ívãí a a «New-Yorlt» ostao, na nossa 
opirrao, coramettondo um orro multo 
eérlo, porque eatio permlttlndo o uso 
do Beu-i nomes em u>ua poloml-a on-
tro duas Companhias, quo agora BO tem 
tornaio paramento PMBORI. 

Bvldentomenta, ü n»k'o inteteeso 
(jüP 9 nct<nr«d« p'ídí l'ôr i'.o asautnplo 
b ò da admlaUtravAo o uegarança do 
omprego du euas economia í . 8o ollo 
tem plena coutlanva na administração 
do sua Companhia, pólo com ra2&3 
dizol o, e, BO acrcdlta quo os fundoo 
estai Aa melhor ganntidlti píjo ítrt-
prejf.j r>-i P'as'1 3 Sbfi a "scalicavla 
aíáoiieira, Indi pendente da admlnls-
tvr.vfto o garantia da easa-matrlz, tam-
b m ó isso proprio qua te ".i, a 

Porém uasignar dueuruentos dcttl-
nados a tujt intar modldas davldosas 
e para serem híadef ,ro!»lP. ai«da<'a 
[(("íoHafl ow*rótü, úüru mesmo ioi-os, 
corta' lenta lança iBeo pou o credito, 
nlo tó sobro a sm> lritol'!g m IB, cornu 
tanibtui «obro a sua diB rcçJo. 

B, ainda mais, oonfersar publlvamen 
te, camo algma tft.n folto lelLiianen 
to, que nsílg. aram e;-«Mi tloç*..i.BHfi's 
íem t". "r-r, a cof;! U n Riu multo (ilf-
ferento do que nquollo quo depois BO 
lhes revcluu, éumapruva de fraqueza 
que, a bom du seus creilltus, nau de-
veriam tor tornado publica. 

Como J i tomos dita, aquestaoédo 
admlnlátraçao o segurança. 

A «Hunttatirtt» an-iBÜoiB, tíumo tem 
o dlrelfo d" e ^ '̂-r, luo itRd sti suH 
tüottBri, th b piójeo o era em dlícue-
alo for convertido cm loi. A caea-
matriz da «Ncw Yoik Life» tambom 
diz qiií r.io se fubmettorà, porém o 
seu departamento sul americano favo-
rooo o projactu o promctto eiibmet 
terop 

Ps jonfos d.BG Ü! ôegufados dov -m 
éonsluerar t&o po's, o»tos íle o pro 
jocto fò- oonverildj eui loi, a «líqul a-
tlva« se retira e para o futuro (ólcaor 
consHcra,1a como <érar.a qucEtao Os 
seus segurados continuarão a estar 
segurou na Pjmnanhlr. reme t'»n»»9 o 
eem?80 ftifaütiíoa pcláa iiiâs oüoèíuoa 
r-se.rvís nos Bstalos Unidos, pormlt-
tindo to à Compunhla manter um os-
criptorlo aqu , par« o recebimento de 
pn mius sobro OÍ rls:os antigos o par < 
a liquldaçio das reclamações Com a 
•NoW Yoik. Itlfa», e é 
diferío. Em píltuolro logar, a Contra-
dlcçüo outro a casa matiiz u o teu 
departamento aul arucrlc.no devo s«r 
apurada. 8J a Companhia ee retira, a 
administração dorte depaitamcnto llea 
convicta do Intiiga o dojepçlo, 

Ba so HibiBottu A ltl| cnt>.o a ctla' 
m«trM pehdb Ò cüairol bm gíafldo pai* 
to sobre o emprego do B'.'UB capitaon 
no Brasil o scrA obrigada a separar 
inteiramente o seu n->gic!o brasileiro 
do da Companhia centtal porque seria 
evhonti mente injusto o «nti coremor-
ciai qac o aJmiulstrafao e:ntral fos-* 
so e .fyfníatpl t!M< í Hb|oclos ÈólJre 
oS qttaos teia pcu;o ou ccnbum CJD 
trol. O depurtaraeiàto bracllelro seri 
portanto, dcsl gaio, tu so á v .u l l doà 
Companhia brasileira, e os BCUS eegu 
rados f l ja i ía prirsdoa da giranti» 
cotlceJlda p lasr, sorras nos K. tidos 
ÜnldcOi e püra o ltl:uro sé t.eiâo ga-
rantidos pela* tete^Oj» Ml Rratll b 
roeUltantia dos pf«piks úcgoélos bra 
sllelroB. Bs-íe é o resultado loglco d> 
ra idlda que está agora peranto o Ci<r 
gresto o que a gerencia lotai da 
«New York Life» (Btá sustentando. 
L). ve (or clxraoieuto entendido que o 
eff"itc <«C>E»! p'o<rCfa ücr6 dHbfelet" 
departamento bratil< Iro da Cürapahhla 
ii.a i o de muito nimlnuir a garantia 

H o t e l M . J o s é 

N. 1 — RUA LIBERO BADABÓ — N . 1 

(Antiga S. Jos() 
Apenas aerSo acoeltas famílias o 

««•siaíi ,d* fçcapheel^a sor»*dade, ían-
UO-BO como garantia a permanência 
da família do proprietário, que reside 
no hotel. 

8 u a d l m - l a , i n c l u i n d o c a -
n i s , N S O O O 

Reeebom-Bo pensionistas desta oa-
pltal • ajraoío o iantar, S O Í O O O 
mensáes. 

to .mu.% v i i i i t N i i . i a n i 

A N N U N C I Q 8 

Â lavoura 
F U P R K H T I H 0 8 

VIRGÍLIO MACHADO & C. le-
vantam empréstimos hypothecarlos & 
lavoura nos bancos deata capital,— 
praflo longo, jnro modlco e brevidade, 
ovendbm fajondss flb caféi 

Una Direita, 20 — S. F-ttftO-" 
Caixa 3ti6. 10-10 . . 

M . P n u l o H a l l w n y C o m -
p a n y 

NEHPACUOB OB MKBCADOITLA 

*t|r»t íw p*ltTr rtiffnnfa i foocs 
nas cíintorchciáa uos volumes dospa-
chados por esta cttrnda do ferro, ro-
ga so aos srB. remettontes qu«i feçam 
constar era snas notas do expedição o 
numero do ordem do cada vdume, 
além da raaroa o endereço, quando a 
rctMPSun f(» dti r.plfmps «imllhantes e 
com conteüln òlíforente. 

Per exemplo, em unia expedição do 
3 cilxas do fazendaa, d vom ter ellas 
numeradas, par» quo, ora caso de haver 
qutlqnor tocla naçao, so possa, dosde 
logo, caber qual o volunio reclamado 
e determinar oo assim o B;U conteúdo 
eSaetO. 

risa OntíinJW*» Hat>j ««andi retratar 
do mctCadoriaa ila mostná e-ópctJÒ, 
como Baccarla do farinha, urroz, es 
suuar, etc., nao é neraesarla a nu-
merajae, iras, tlm, indiepenEavol a 
marca o endereço. 

Buperlntendencla. R Paulo, 10 do 
í josto dn !0!'Ó.. 

JAMES C. M.IfEtBÍ, 

8 - 6 Superintendente intorlno 

ARMAZÉM.—Aluga-se nm, grande, 
proprio para quulquor estabeleci-

mento Industrial (até 31) 
CfstS BO .10 Hotel Federal. 

fÍMlCB-si fle 
duas crladaA 

extrargclras, roSe o tllha ou 
duas IrmaB, sendo uma para 

I sorvlçoB do cozinha o outra pa-
' ra o do lavagem e eDgoraniavao 

de roupa. aa^a-Sb Sctt. P.tta ds Iil-
bordado. é2. 

<'fforeclda a teus tegurados t TH jBom 
deixar^ Os ineft ielcs da PoraPanhla lh 
tcli siuelito Ontreguet a i,ispe< çSu o il:-
cidlBiçao locaeB o o emprego ,1o Bens 
eapltaes, às llu tuaçõ « e riscos, taei 
como turnos < xperlmentado durante OB 
ullin.es quatro < h clneo anro-'. 8<' os 

hhr"<' «íHÜWlHs clfril !SJu. 
eniáo ninguém sti [óle queixar. lss<i 
cé a ell -s diz retp<T,o, e, se ior:.n» d • 
qualquer 'érma illudilea, < ev . i 6 u en 
cao por t i te mar contas at s a lmlula 
iradoree. 

Todavia, d-vrni ter fir.-íeiete quo nin 
t»r í i dlltSltb alfttírti &.®e <! e-iprtjftoíl'» 
o u Nova-Yoik, ao e s ipar<i,a < tiver o 
g>r, ir ai p:<d< ráo transftrlr os seiio r t 
<i s IL Companhia mais antiga e Boll a 
So.a-j tlnipleaniome tia.itrerlJus p̂ ra 
uma feuÇuKU |!l Ihtjehdfnto oh Semi 
i dep.thaecla, e pai & ò faturo a • tUsS 
reclameçO 's i i pod< rao -or cont'a e.-Bj 
snccursal. 

K' e-ta ph .se da po omlca, o n& > 
ae anoto B p strtaes eHteO Of- repre 
«ntáutvà, qiib et via niéliiCtí' à tua 
<tll'cc:ltt pondtr.-ç&j-

(Do Jornal do Coinmercio) 

D u h l l c o 

Oi í( jiofitaiíos Lebre. irrra'< 4t Me'.-
l i a b?iu do rictbor nuvu stitimvii-
to do Olco calmante, (.< d.-ruso remédio 
para aa r.Ores do barriga e dos onvi 
dos das crianças ; o Atdi rheumatico 
Paulistano que, soslnho, cura com 2 
ou 3 vidros t?,1a a Bspeclo do rhec • 
mailsrao ! as ;f/iiÍ!t« fiuJori/ícas o <•* 
Pós auti hemonhoiiarios J4 tao ct-nh-i-
oldos, cuja venda augnienfa dlarla 
mente. Vendem se tambini no Rio de 
Janeiro, na D:cgarla 9i;vaQoinoii A C., 
á rua B. Pedro, u, 24 

NOTE UEM 

Do Licor antipsorico, depuratlvo vo 
getal genuíno quo na i contém mereu 
rio, lodureto o arsênico o qne péde 
ae'r tomado som o mínimo receio, 
preparado do pharmaoentlco LuU Car-
los, cheitou graule sortlmonto na cara 
Lobre, Irir-fta 4 .M"llo. 6—5 

A d v o c a c i a 

P . A . GOMES CARDIM 

Escriptorlo—Travessa da 86, U-A 

U L C E R A S trg- Vclame de RanliTeira 

O l * e i t r , r n l < i e C a m b a r a 

enrou radicalmonto o honrado lavra-
dor sr. João José Zobendo do uira 
bronchlte com freqüentes hemoptyset; 
que ha cinco annoi o atormentava. 

Oa agente»: LEBKK, IBMÍO & MKIXO. 

I t u b õ n a o c a n c r o * d u r o s 

Curam-se radicalmonto com o UBO 
da Blixir Depuratlvo de ManBo Ssyao. 

(dom. até 8) 

T O D A S 'ls 8onlioma dovoin iizar a 
T11VMOLINA ItAULIVElItA 

I t a n c o í t f e r c n n l l l d e 
e i n n l o N 

OB srs. acelonletaa t-So convidados 
BO reunirem em osacmbiéa geral or-

dlnarl» no dta 22 du corrente mez, no 
edillclo do Kauco, a rua Frei üeopar, 
n. 2. para lhes ser apteBentado, r.l.e 
clltileiu e votarem o K latoilo » cole 
taii hiinuaeu ria 1,'ltectorla :—tendo oe 
ser procedida á eleição de novos Oh-
cães « teus supplentes o piunchlda 

vaga de um dlrector por ter coiuple-: 

tado seu tempo. 
Santos, t) riu iigosto de 181).). 
Banco Mercantil de Santo*. 
J o u u CONCKIÇXO—Dlrector. 

(Até 23 , . , . 

C o n i p a n h i a M o g y n n a 

CHAMADA DE CAPITAL 

Do ordem da directorla da Compa 
fcfil», coüvIáU eS Seti1?o»Cs •cdontetas 
a reallsarem. no Bsorlptorlo ( entrai 
cm Campinas o agencia em S. Paulo, 
do dl» 20 a 30 de setembro p. futu-
ro, a 2 » ontrada do capital, na ra-
zlode 10 '/j eu í(<t 'üH por seção, dse 
aeçSos omittldas em virtude da deli 
hSrb^ío da SCtsn Mé» »c»»l <•• 3 do 
janeiro do 18D2. 

Escriptorlo Central da Companhia, 
Campinas, 20 de agosto do 180%. 

O secretario, 

RUANNIO AI.BERT3 FRANCO. 
(a'é 30 set. ...) 

O 3 > e i t o r < > l < l e C e m b a r á 

foi por mim empregado em minha es-
posa o um fllhlnho, qua padeciam de 
rlesefperadora toB.;e astbmatlca tiran-
do em poucos dia» Inteiram» nte livros 
do terí lvel t< fí im<'nto. — Jae Fran-
fcflteí <W Rrt1o r>nv«ri Sobrinho, 

Os agentes: LEDBE, inii.ío ft Ms».*.o 
l l n n c o d e % r a r n c i u n r a 

CHAMAI» \ DE CAPITLL 

Oo (Miclrdo eoni o art. 7" dos nossos 
estatuto", contido Os Sr3. S"»lonl-t»s 
db̂ to ü<itl<o a rcalisarem, até ao dia 
11 do setembfo prct.imo faturo, nrna 
fcfittada de 1& » o soíiro o fafital no-
mmal do Buas aeçOas ou 20$000 ptir 
cada uma. 

Araraquara, lfi do sgoeto de 189!>. 

MANOÍI, DE PAULA MACHADO, 
(At« ' a . . ) Proíldente _,. — 
O ''«ÍIOIMI i t e C a m b a r á 

tem ti (o por mim empregado ora pcB-
toas d" minha familla. em casos do 
rouquidõ is, tObs<*B aguiUtlnas o bron-
chltns sempro com oa mais Batlsfa-
ctoilfs fntflitadirs, pilo que sou in-
iwcçavei (im 'ée'<v(!ímeítdal-o. — Hera 
injoio Acacio íl. ' /iiíi/úerij. 

U;-s agentes: LEBKE. IKJÍÍO A Mfci.i.o. 

CJMOS 
e m e o ^ d a 

Compraiíi IJvttl^ncr nno.nti« 

dade. Fontoura & <\, rua do 

Triumpho, 11 e VI (canto da 

rua Victoria). a o - 2 

HYGIBNOFOLIS - Alegam- o dnas 
O JBBS com Jardim, na rua Pacaom 

bfl. cora bond na porta Trata-r-n com 
A. Q. L; ílo firrt<sh Bn»h, rua (lo Sfto 
Bento. V>-8 

^ e n r f e - s e . f o r 
m a t o c f u p S o a o 

i d e s t a f o l h a , 

Ítor p r e ç o v a n t a j o s o 
n fnrmiaQÒes n e s t a 

of f ic inái . 

VENDE-SE nma fazenda om 8. João 
do ('apivary, com trezentos o pon 

cos alqueires do terras, quasl todas 
f«SifS e (<e primeira qiialidsdn. em mst 
ta e em capoelfSo, r»m «t igenho a v» 
por om muito bom estado, ettin b><m 
paBto o campo para criar 50 a 60 vee-
oas Quem quiser, dir!j'>-se a Francis-
co Lolto de Cumpos, quo venderá (or 
preço e raiEodo. 6—3 

EU NAO ERA Â8SIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 

S 
50 PI 
r . 

CA 
H 
V» 
•i* 
a 
>• 

o ss 
ss 

sê la-ísfswr em nsar medicamentos 
mal preparados. Orflçao ao peitoral de 

CEGROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

I l « x a n d r e R a n g e l 
eston radlcaltilefife curailo. E>te cx-
cellcnte medicamento (multo aconse-
lhado pelos srs. laedleoH) 6 cffloacts-
simo contra I n l l u o n z a , IÍH-OII-
« • l i i t e s i . r o u q u i d ã o , l o s -
HOM, e M c n f i v i r . i l e s o n g u e , 
c n t n c r l i i ) , a a t h m a « «••«-
< j ! > e l i i c b c < 

Km 8. Paulo: Drogaria paulista do 
Alves Llrca a C„ xin do Rozarlo, n . 
7, e Pharmacia da Norte avenida ltan-
gel Pestana, n. 110 A, 

A V I í » 0 
Para EV.TAB as IMITAÇÕES prevldô 

se que o Cecropia Palmata ostà en-
gerrafado em vldrcB chatos e ac indl-
clotladra em nma caixa de papelão o 
leva a marca icglttrada acima 

30—19 

EXCELSXOR 
Lampadas a economicas 

LEGITIMAS BELGAS 
Vendem-so por preçcs sei?1 cnmpo-

tencla, na essa Importadora do 

HBRMANN THBIL & C. 

t 44, r i ra Libero Badarô, n. Kk 
Antha rua 8. Jost 

10-7 

CÁRROCINHÀ 
Compra-aa uma de i ra i , em b> n> 

USO L.adeiri» 2"> dc Març •, 2-A. i — a 

Ajudante de guarda l ivros 
Precisa sn. cora urgência, dn um quo 

seja habilita lo. Para traiar-m.a do 
Sominartc it. 24. 3 - 2 

COSTUREIRAS 
precisara-se bdas COBtnrelras na loja 

«As Dnas Cidades», rua 16 de Novem 
bro, 32. S - 3 

Palaeete 
ediflcalo por hiiílll eftffeiiheifo archl-
tocto com todas as regras da trte, 
oom in»torla"s do primeira qualidade, 
vende-ee um palece-te no prrlmetro da 
cldado, apropriado a um casal de gos-
to o do tratamento Mínimo preço, 
Ò':0(>t)$. ETeerlpt-erio S4, rua de S. Ben-
to, 4H 4—1.. ' . 

£11 

Cheguei a ficar quasi assim 

Caxambú 
AS MELHORES AQÜAS » » MESA 

n<'P«n!urlo> moraes ae»le V.einio 

CARVALHO FILHOS 
K l .t D IH I JT t , H 

AGENCIA li i l SANTUS E CAMPINA8 
(ató 7) 

Sotfrla hoirlvfllmeDte dos pulmões 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i l t o r n l c i o a i l e H t r â o o 
J o t n h y , preparado pelo pharma-
eontlco Honorlo do Prado, 

Consegui ficar assim II 

O dr. Jo&o Tlioraa;: do Mello Alves, 
Jtitz de diro t.a da primeira vara 
(.WmMiktMitl de Paul.». 

KAÇO saber BOB gtiet o prCSbht* 1*1 
U1 virem e o teu conhecimento lht-s 
inteitEsar qve, tendo Jotó Fernandes 
tiuto m«vldo uma (X'CUçSo contra 
.Ioté Agostinho (!a Silva, foi feita a 
penhor» no ImiòiivBl irgrtnte i Dma 
eaBB, Bob n. 2 & rua do Ana l , Bom-
R<tlro no«ta capital, com um» porta 
e duas janellas, tende seis commodos 
forrados, assoalhadoseplntados, medin-
do a casa o respectivo terreno tozo 
metros dn frento sobro clncoenta de 
fundo, ata A rua dos Immlgrantes, o 
divide: do um lado, eom l/uls Chlmento, 
da entro lado, ora Jotò Bastos, Iüirao-
vol esse qne 8t;rá vendido em praça 
publica no dia 17 do pn xlmo mez de 
setembro á poila do Fórum, rua d 
4uartc), pela tiuanlia dc clneo contos 
do rflis (6:0 ()í) recibendo o porteiro 
dos auditórios o Uialor lanço que sobre 
a avaliação for oITerecldo. K, para 
quo chegue so conhecimento d» todos, 
mandei lavrar o presente, quo será 
afllxado o publicado como de o-tylo. 
8. Paulo, 'i» do agosto de 1895. Eu. 
Antonio Lmdgero do Souza Castro, es-
crivão, o escrevi. — João Thomaz de 
Mello Alors. 2 5-8-17 

Imperial e Real V. Consulado d* 
Áustria e Hungria 

EM SANTOS 

Chamada 

Roga se a todas as pessoas quo sou-
borem dar Informações doB snbdltos 
abaixo nomeados, do commanlcal-as 
por favor a esto Imp. o Real V. Con-
sulado. 

Dolueca Lucas da Flera dl Prlmle-
ro. Treuto. 

Kraenzler Ludmllla, da Holllgon-
kreutz. 

Filhos ou herdeiros do fallecido 
Foerster Francisco da Rueckersdorf, 
Bohcmla. 

Schornboeck .lote da Bruenn, ultl-
msinento em S. Paulo. 

Ballarln Jae.obo da Bagnf». 
lUolinar o Mllnar Jotto da Stalnz, 

u"ílmamt IItn em Botucatá. 
U-indoIllo Usroltl João, engenheiro 

ita <J ano da Pesar.. 
K opetzky Antônio daBruck, SMrla. 
St 'artezzmi Francisco da Povó, 

Tret ito. nltlmamente om tatiú. 
W lr kl«r Jo:ó da 8 . Petor, corcti de 

Mar! ouigo. 
1C ruzlo Andréa da Hreljln, Buc-

carl 
M erdonlg Alexandre, de Marburgo, 

proa 'avelmente numa fazenda perto ío 
S. ^MmBo. 

Un ttel Bortolo dn Ala, ultimamente 
em Ai nparo. 

Saut >". em 20 do agosto de IBUü. 
O Imp. e Real Cônsul, 

Krnst Hormahn, 
27-211—1° o » . 

Pharmacia 
Precisa pP de um «lllidal com bas-

ten'e pratleae do cencueti tlflancaca, 
fata a pharmacia de tiovln dr Filho, 
na villa de Boeatnu. Truta-to com os 
era. Baruel & C. 4 - 2 

Popular íesfa da Penha 
No dia :í<> ío n i z corrente, és 5 

h'iras da taide, cnn:e<;<iia<> as nove-
nas da ex?elfa N s-.a Senhora da Pe-
nha. 

O pnbüco encontrará para o seu 
traiecto dsqnl paia a Penha, trens 
o*tr<iOrdinailcis em correspundcncla 
oom a (tor>« das novi n >s. 

Na noite do 1 do teteiibro. véspe-
ra da f.Fta havei ú k g o do artificio, 
|4 eentracta^o com um ijns mais há-
beis pyrotechrilcos do K-lado. 

As ruas ií.1 povoaçao catarão orna-
mentadas com g í rwrdetot, cseudos, 
bandeiras eoretof, «l <;>•( triuiilbhaes, 
tiATeodo llluniintvao a giorno, bandas 
da cí^apOe. eftu u« " bn, etc 

A oriiam< ntiiç8" dan ruas está in-
cumbida a uma impiiiunte casa desta 
capital 

Ao romper do grandioso dia 8 de 
aeíüttifcrn, consagrado a Nossa Benho-
ra da Penila, haverá uma calva de 21 
tiros. 

A egreja será pomposameate orna' 
mentada por habli am-dor. 

A'B 11 horas do (lia, ronllsar-ae-i 
nma mi<-sa tolemue, offlciando o revd, 
conego Augusto do Aiaujo Munls. aco-
)/tado pelos revi:.-, com go Carlos Ben-
jamln e padre João B. do Carvalho, 
nlsBertando ao Bvangxlho o íllustrado 
revd. arced)6g<) conego Francisco de 
Paula KoJr:guei. 

A' 1 hora da tarde, terá legar a prO' 
elssac, tendo o andor d" Nor.ta Se-
nhora carrt gado por tllhas-famllia, 
tríJaSac de branco. 

Entrada a procissão, o illustrado 
revd. conogo Bzechlas (lalvilo Kontoa 
ra pregara o «eririflo de eneorramen' 
to d» fo ta IP|1|»losa. 

A1 noite, queimar to-& outro fogo 
do artificio. 

O desempenho musical, tanto nas 
novenas como na festa, serà telto pela 
Importante orchestra dirigida pelo 
maestro (Jnruea Cardlm, executando 
as princlpaos partes amestrados pro-
fotsorfti o (órosde esplendidas VOZCB. 

Durante OB dias 7 o 8 correrão trens 
extraordinários entro as estações do 
Norto e Penha. 0—6 

completamente curado o bonito. 
Esso xarope enra 

TOSSES 

BRONCHITES 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE E 

Escarros de saugus 
Preça do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L , F Ü N E K A L 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos AndradaSj 

N. 59 
EM S. PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & C. 

BOM LEIL&O 
De bem conservados moveis 

de família, bòa ornamenta-
ção, .louças, crystaes, por-
cellanas, guarriiçào com-
pleta para sala de jantar e 
dormitorios, tapetes , ma-
las para viagem, utensílios 
e baterias de cozinha. 

J . A . L E A L 
As 11 l/i HORAS 

Com auctorlfHçl'i do illm. <r. Il i-

torMiSBeran, v >ndeiíi em leilão. 

Terça-feira, 27 do corrantft 
Rua D. Veridiana, 33 

Santa Cecília 

A . * « e x i i l o t C M g u n r i i l ç ó e * 

Bôa mobl 1» an<fr:aca rara Bala, ca-
delras cum balança, bonitos quadros 
com oleographla, cspolhoB de crya-
tal, tapet-s, (seirradelrns. coitlnaa 0 
gai>rlas, enfeites o blheiots. E imtiH 

8 ' i l l io leito â Luiz XV para casa-
dos, dito para soltoiros, bons cortina-
do» bordado . criados-rr.n<!os, toiht-
tes com mármore, guarniçOes dn por-
eellana, guarlaa-vestldoa, commolas, 
tudo do vinhatlco, tapetes, lavatorlus, 
cabidos, etc. 

i > t i i l u ( l e j H i i t u r e c o z i n h a 

mesa rlastl^a, guarda pratos 
om "i corpos, ftaqPres, cadeiras aus-
tríacas. regulador do parede, corti-
ne R bo."''adas para portas O janellas. 
Imiv-as p ara nlmeçn o jantsr, poreel-
lanás, cryitaos, ehlcaraae canequlnlias 
para ebà o café, banieija' , salvas, 
talheren e b9w"r'as para cozinha, ma-
laB para viagem " ntenslllos. 

Tudo a venaJT-se pelo (jue 
ileançar em leitão. 

Tepça-íeira, 27 do corrente 
Rua D. Veridiana; 33 

Ás 11 1/2 horas 

PELO LEILOEIRO 

LA. leal 
IMPORTANTE 

HOTEL DOS DOUS AMIGOS 
DE 

EVARISTO TEIXEIRA 

POÇOS DE CALDAS 
Bítaado nas proximidades do estabe 

loclmnnto !\®j»<-it<-<», oRereco aes 
srs. banhistas as maiores vantagens 
possíveis. 

Em dias chuvosos tem & dlsposlçlk 
dos hospedes carros por preçcs multo 
módicos. 

Completo sortiroento do bebidas na 
elonaoBo extrangolras. 

Dlarlas para aaultos, 5$000. 
Idem para menores do 0 a 12 an 

nos, 2(500. 
Para menores do 0 annos n&o te 

cobra dlarla. 12—8 

SARA.O RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a n e n c i a 

PKKPAHAUA PO« 

U M P4BA0EBA 
APPHOVAIU FRLA BXHÁ. JUNTA DB 
HTH1KNB POBIilCA DA CAPITAL 

Ianaiaeruc «ertlflMdou do medloos dls-
tínctei: e fie pessoas de todo o eritono 
atraírem e preocnlíam o H r t í t n o 
tlr,»!'.»*».' par» curar 
UDoimaduran 
Nevralp;.aii 
OantneOes 
Oarthroa 
U^tptngeiih 
íuinoB 

Caspaü 

12-9B. 

itaplnhar 
' íor.io rh<i iniAttesa 

' flores de <-ahtH-.> 
j^erlnwditi» 
Bardas 
Chagas 
Laga» 

KrnpvAu- outunuM o mordoduriw de 
lusecton venenosos, «to. 

A unlc.» e a melhor A<iUA DK 1'0I-
LKTTM, retinlndo «pn «I todas as pro-
pnedanos doa mais afamadas. 

Voiiío-ao na Drogaria dei i t i — 
• i r i i e l < i o m < > . n em todas at 
outras drogarnui, pUarmaciu u eaaas 

* d« erfumarias. 

Escrophul as—Syph iíis—Darthros 

Dr. Visira d» Millo 
Antigo chefe de clinica da* molaatlAN sypbi 

litlcaR e da pclle, 11a folycünica do Rio du flu-
neiro; com longa pratica 'lesta expecialidade. 

C o n M u l l o r i o 

LARGO DA SE, N. 7 
I k e a l d e n c l a 

Rua Rego Freitas, n. 5 
(nt-S 43) 

praça 
Os abaixo asslgnados, estaheleeldes 

nesta praça (• na cstuçSu do Santa 
(iertrudes, participam quo dlr.En1veram 
iimlgavi lmorite a sociedade i|in< ilntiam 
nau duas canas, retirando- e o Bodo 
•Indo Antonio Pensado da casa que 
tlnliam eio 8. Paulo, fazondo fusão 
com a d» Bantn Uortrudes, onde cote 
tluúa com o mesmo ramo de negocio 
o soclo ,los6 Antonio Pensado, sob 
sua tlrnitt Individual, e u cargo de 
quem tlca todo o «ctlvo o passivo da 
tlrma dissolvida. 

8 . Paulo, aO de agosto do lHUfi. 
JoÂo ANTONIO PKNSAUO. 

«—.1 JOSÉ ANTONIO PKNSADU. 

GRANDES VENDAS 
Dos mais lindos terrenos, já 

arruados e promptos a re-
ceber edificação, proprioâ 
para cortes de chacaras e 
magníficas vivendas, situa-
dos em futuroso e sauda-
vel arrabalde, a 10 minu-
tos da capital, 

Na frepzia da Penha de Franca 
P r o x l m o a á ( w l n ç ã o 

J. A. LEAL 
Com autorÍ8açüo do illmo. Br. 

Coronel Antonio Proost Rolovallio 
vonderA em franco leilão, pelos preço» 
quo alcançar, 

Terça-íeira, 27 do corrente 
A's j horas da tante 

Junto á estação 
da Penha 

Mudas quadras do magniticoB terra 
nos, todos arruados o divididos em 
lotes. A vontade dos srs. compradores, 
courorme a planta quo seríi distribuída 
antes do lollflo. 

Importantes córtes do chacaras o 
lotes para escolhidas vivendas, ao al-
canco do todas aa bolsas. 

Os srs. concorrentes i oderílo seguir 
pelo trem IIUB !I 8o pura a Penha no 
dia do lellílo. 

V O I I I I K M U l o i l o p r e ç o 

Terça-feira, 27 do corrente 
NA PENHA DE FRANÇA 

(A's 1 hora») 

C o n d i ç õ e s i 
BIOXAt DK 10 0/O 

I BCllllTlJuA KM H DIAS. 

I'KI.0 LKILOSIKO 

J , A . L E A L 
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Memorial Paulista 
ou folhinha de lembranças e de assento» 
diários, utllisslma o indispensável pu-
blicação a 

Negociantes, banqueiros, capi-

talústau, advogados, industriaes, 

•proprietários, etc. 
para o anno de I8B5, contendo diver-
sas tabellas de cambio o valores do 
nosso dinheiro referentes a alguns pal-
ies extrangelroB com quem Be tem 
relações commorclaes, o bem atuíra, 
ama parte dedicada á administração 
do Bstado do 8. Paulo, commultas In 
formaçOos utols co commerclo e ao 
pnbllco em geral. 

Dicdonarlo dns alamedas, avenidas, 
praças o rnna da cidade de 8 . Paulo 
e o calendarlo do anno, um bailo 
volurno nitidamente impresso o eiegan 
tomentn onradernsdo, 2$600; polo cor-
reio, mais 500 réis. 

A l m n n a c k L a e m m e r t o i 
aimanack administrativo morcantil e 
industrial do Rio do Janeiro o indica-
dor para 1H95, obra dn estatística e 
consulta, fundada om 1811 por Eduar-
do von Laommert, reformada e rnorga-
nisada por Arthur 8auor; oontlnuada 
e redigida pela Companhia Typogra-
phica do Brasil, t grosso volume, IBS. 

X VENDA KM B. PAULO 

LIVRARIA LAEMMERT & C. 
Rua da Coaimercio, 25 

(ató 81) 

[ DAMIANA 1 
II 

T o n l c o d o s t o n l e o a n e r v l n o s por ezcelleucla. Esta feliz descoberta —associação dos princípios activos da D a m l a n n & c o c a o & n o z v o i n l c a , encerra sufll-
clonte quantidade do p h o s p t i o r o , resultando da sua composição: poderoso tonioo rnconstltulnto dos nervos o grande auxiliar das funcçOos cerebraes, enfraquecidas por qualquer causa. 

Precioso tonlco roconstituinte, é de grande utilidade nos climas quonte» e dobllitantes ; restaurando as forças, dá amor & vida, reanima o appetite, a actlvidade. E' notável o oITeito que 
produz, em poucos dias do uso, num organismo enfraquecido por qualquer causa! Quando voa senti rdea como cérebro enfraquecido o somnolento, depois de grandes esforços intolleetuaes ou 
trabalhos moraes, ueao durante algum tempo o E l l x l r d e D a m l a n a , e dentro em pouco a vossa memória se avivará, a vossa intolligencla voltará â actlvidade. 

Tendes falta do appetite, enfraquecimento geral, depois do uma moléstia prolongada—usae alguns vidros do E l i x l r < l e D a m l a n a , o aa vossas forças se reanimar&o, voltando-vos 
a saúde e a vida. 

Depois de algum excosso do qualquer ordem quo soja, vos Bentirdos enfraquecido, insociavel, aborrecido - usac o E l l x l r d o ( t a m i n n a , e dentro om pouco aa vossas forças vol-
tarão, e com ellas a sociabilidade, o bem-estar. 

E', cm conclusão - o mais poderoso tonlco do syBtoma norvoso, hoje geralmente proconisado na Europa pela claaso módica e preferido pelo publico om geral—que sempre que deseja um 
agente muscular, procura o E l l x l r d o l l a m l u n a . 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
1 9 - I B , C o l e m a n H t r e c t - I i o n d r e a XJom 

A' venda em todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 

Depos i t á r i o s : B A R U E L & C. 

I, Rua Direita — Largo dia Sé, 2--S. Paulo 

PAMPLONA SOBRINHO * C. 
RUA DOS ANDRADAS, 53 

Fabrica de aabào • 
velas 

Offereoem os artigos seguintes : 
Velas de oomposlç&o, grandes, pe-

quenas e para carros, da Companhia 
Luz Stearica do Kio de Janeiro. Tõm 
constantemente grande deposito. 

Velas de sebo, n. 2, com 262. 
» » » n. 0 8 K > 192. 

Babâo-Flôr, grande e pequeno. 
» amarello e caboclo, em cai-

xas de 18 e 26 Itilos. 
Graxa do Rio Grande, em pipas • 

bexigas, sebo refinado do Rlo-Gran-
de, azeite de sebo o peixe e olaoa 
diversos em caixas, bren em barrica», 
soda caustica em latas, plnbo sueco em 
pranchas e muitos outros artigos per-
tencentes ao nosso ramo de nego-
cio. (até 31 agosto) 

MARMORARIA 
Franco-Italiana 

Atelier .de osculptura e archltectnra, 
bustoe, tumulos, pedras de Bepulturas, 
etc. Douraç&o sobre mármore e gra-
vuras, em qualquer estylo, etc. 

Encarrega-se de qualquer obra de 
mármore, tanto na cidade como no In-
terior. 

R i u Marechal Deodoro, 44 

LOTERIA LOTTO 
P r i v i l e g i a * ! » p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 d e n o v e m b r o d e I N 0 4 , c u r l n p o t e n t e n . I 7 M 3 

Extraceoes intransferíveis, ás terças, pintas e SabbadOS 
A loteria «Lotto» compOI m> dos números —1 a DO—cinco dos quaei, ex-

trahidoB & sorte, determinam os prêmios. 
Podendo aa sortes ser tentadas polos modos seguintos: 

tomando-se um numrro determinado. que venha a »<>r enronlrad» m 
cinco norteada* i 

tamando-ae dou» numero» determinados, que venham a ser encontrados 
nos elneo sorteados • 

«aasando-se Ires números determinados, qne venham a aer encontrados 
noa elneo sorteados • 

« « • • • d a-se quatro numeras determinadas, que venham a ser encontrados 
nos elneo sorteados , 

«emando-so elneo números determinados, qne venham a aer eneontradaa 
nas elneo sorteados. 

Os bilhetes, que se denominam—extractoe—, s&o expostos á venda pela 
•egulnte fôrma 

Ü i t n e t o elmplee- preco I H M » remlo «a l aaa 
«xtracto duque H f f f 1 
fektracto terno I I O M flt« NMTMM 
feslraclo quadra 4 | M t 3<<HHM<MM» 
Kxtrarlo lotlo n w s n 
O oxtracto duque. toado um numor o, tem ]|.QQ 
M terão. .. ,, M 

assss „ „ ,, w dou» M m s s i 
quadra 

II II tree 

H um M 
H dou» 
M tree ». 

lotlo » um 4 I , 0 0 0 

N „ M M dou» m i s 
•• •• M s «re» M I IHItOM 
H » S M quatro .. aaa i aaa 

Extracto lotto reunindo os 
Extracto lotto » 
Extracto lotto « 
Extracto lotto » 
Extracto lotto teudo 

f> numoroa tom 
4 
M 

1 

Extracto quadra reunindo os 4 números tom 
Extracto quadra » 8 » > 
Extracto quadra » 2 » > 
Extracto quadra tendo 1 » > 
Extracto torno reunindo os i numoros tom 
Extracto terno • 2 » » 
Extracto torno tondo l » » 

Extracto duque reunindo os 9 números tom 
Extracto duquo tendo 1 > » 

Extracto simples » 

Os prêmios nbo aceumuiam. 
Os numoros de quo se onmpOem os extractos s&o escolhidos pelos oom-

pradores, oferecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o meio de qualquer pes-
soa Jogar com o numero ou numoros de seu palpite. Os sorteios sfto publi-
oos o presididos por auctoridadn competente. 

Oa bllhetoa & venda o pagamento dos prêmios, na agencia de loterias de 

QASPAB MANSA 
2-A, Largo do Rosário, 2-A 

C a i x a d o c o r r e i o n . V % 3 — T e l e g r a m m a , « M a n u a 

S . PAULO 

SAQUES SOBRE PORTUGAL 
N A Z A R E T H , V E L A S C O & C. ~ RUA D E S Â O B E N T O , N. 33-B 

Sacam sobre as seguintes localidades : 
L I S B O A 

' C L 

— i Ê U w r t g í ^ v ^ r 
» . • 

SABONETE 
R I F G E R 

Phenico glycerinado 
Approvado pela Inspeetorla de Hyglene 

Esto prodlgtoM sabonete, Já bastante conhecido e, por 
seus ricos effoltos, considerado o melhor do mnndo, fai des-
appareoer om poucoe dlaa aa manchaa do nato , espinhas, pan-
nos, sardas, caspaa, emplngens, dartroa, empçOea cutaneas, 
algnaes de bexigas, ato.,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
« lisa, dando-lhe bellos attractlvos a aaoantoa. faaendo-a es-
pargir o mais soava aroma; esto nbonete « também nm po-
deroso preservativo de todas as moleetua contagiosas e epl-
demlcas, em virtude da acçto beneflea do ácido phenloo qne 
entra em sua composição. 

Mais de 20.000 attestados de « i f l i - H ^ cllnloos • pes-
soas insuspeita* afirmam a soa efflcada. 

Cuidado com a* falsificações ; deva aer considerado falso 
todo sabonete qne n&o tiver no rotulo externo a firma doa 
agentes goraes Carvalho Pilho & C. , em letras vermelhas e 
estampada em cada sabonete nma aguia cavalgada por nma 
moça, e maica egual vai também na bulla que enrola o sa-
bonete. 

Depos i t á r i o s—BARUEL & C. 
1, rua Direita, i — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

Industrial Piragibú 
MATERIAES PARA CONSTRUCÇAO 

2E ffiSTABBIaaGCíMBHTO B2E CAYJBÍRAS 
Estaçfto de Pyragibú (chave), no kilometro 85 

u i r 

O 
!?HA HOROCABANA 

Virgem e extlncta 
A melhor o a mala aoredltada CAL para olmentar terreiros para café o 

construeç&o em geral. Informações e pedidos a 

B R E S S A N E , L O P E S & C . 

ütrinorlo central: rua ca 64a-¥isia. ». |l-A Caiu postal, i. 80 Tiletnams "Slli" 

S . Paulo (auai) 

Abrantes 
Aguoda 
Aiandroal 
Alborgarla a Velha 
Alcibaça 
Alemquer 
Alfandega da Pé 
Alijó 
Aljezur 
Aljustrel 
Almeida 
Almeirlm 
Almoduvar 
Altor de Chfto 
Amarante 
Amaros 
Anadia 
Arcos de Vallo do Vez 
Arganll 
Armamar 
Arouca 
AToyoüos 
Arranhes 
Av»iro 
Avlu 
Ra-So 
Barcellos 
Batalha 
Boja 
Belmonte 
BOlho 
Borba 
Braga 
Bragança 
Cabeceiras do Basto 
Cadima 
Caldas da R*lnha 
Caldas das Taypas 
Caldas de Vlzella 
Caminha 
Campo Maior 
Canoas de Sochorlm 
Cantanhedo 
Carrazoda d'AnciaoB 
Carregai do Sal 
Castolio Branco 
Castello oo Paiva 
Caetello do Vido 
Cas tendo 
Castro Dalro 
Cèa 
Ctlorloo da Beira 
Celorico de Baetò 
Certa 
Chaves 
Cintra 
Cocujaoi 
Coimbra 
Condelxa a Nova 
Cortlço da Serra 
CovUht 
Crato 
Cuba 
Blvaa 
Eacalhío 
Espinhal 
Espozende 
Estarreja 
Estremoz 
Évora 
Pafe 
F8o 
Faro 
Feira 
Felguelraa 
Ferreira do Zeiere 
Figueira de Caatéllo Rodrigo 
Figueira da Fo i 
Flgnelró doa Vinhos 
Fornos d'AIgodrea 
Frelxo dEspada 4 Cinta 
Fronteira 
Góes 
Uollegft 
Qouvêa 
Qnarda 
Guimarães 
Idanha a Nova 
llhavo 
Lagôa 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lonlá 
LouiS 
Louzada 
Macodo de Cavallelros 
Uangoalde 
Mar oo de Canaveies 
Marinha Qrande 
Moalhada 
Melgaço 
Mertola 
MoiSo Frio 
Mldoea 

MAÍIBI BA—Funchal 
TEUTKIIIA—Angra do Heroísmo 

Saocam sobre solsocntaa a 

Visconde de Tramagal 
Bento de Souza Carneiro 
Joaquim Diogo Morte 
Manoel do Oliveira Campos & Filho 
Bmygdlo da Silva Ferreira 
Joaquim Pereira de Mello 
Antônio Manool da Fonseca 
Antonio Ernesto de Magalhães 
Joeé Pedro do Mendonça 
Franclrco de P . Inglez de Oliveira 
Miguel Augusto Proença 
Gonçalves <t Brito 
José Jacintho 
Raphael Augusto Dona 
João Eleuterio da Silva & Sobrinho 
José Joaquim da Si'va Menezes 
Jullo C. Ferreira Duarte 
Jorge Pereira & C. 
Travassos & Vinagr» 
Acacio Borges Ferreira Pinto da Silveira 
João de Oliveira o Cunha 
Joaquim Lonrenço da Silva Carvalho 
Augusto Cosar da Cnr.h» Moraea 
Antonio Pereira Júnior, tuccessorea 
João Marques Sorrao 
Rodrigo Teixeira Pinto 
Banco de. Barcellos 
Manoel J . Mondes Costa 
Mínoel Joaquim do Souzs Tavares 
Joaquim Ouilhormo da Cunha Plgnatell! 
Migueis & Bstreila 
Lula Lopes da Trindade 
João Pedro Soares 
Marcelllno Saldanha Lopes dos Santos 
Francisco do Moura Coutinho Basto 
Antonio José do Almeida 
Antunes & Irmão 
Francisco José da Costa e Silva 
José Pinto de Souza Castro 
Domingos José Porelra 
Melras, Irmãos 
Joaquim Adelino Marques & Filhos 
Gregorlo Gomes Lopes 
Antonio Augusto Barreiras 
Antonio Maria de Almeida o Silva 
José Gnilhorme Morao 
Aliredo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonio Mimoso 
José Bernardlno do Almeida 
Jullo de Almeida Baptista 
José Joaquim Borges 
Antonio Augusto Correia da Bllva Cardcso 
Antonio José Lopes Magalbacs Barroso 
Antonio Pires Franco 
Banco de Chave» 

Jorgn Antonio de Ollvolra 
Manuel José da Costa Freitas 
Joéé Tavares da Costa, succeesor 
Antonio Simões Barrira 
Jo«é Joaquim Borges 
Banco da Covilhá 

Francisco Maria Panasco 
Viuva de Frtnclsco Quintanlllia 
Manoel dos Santos Lopes 
Joté Antonio Bordallo Velho 
Antonio das Neves Loureiro 
Manoel José Gonçalves Vllias Blas 
Vasco Marques Valente 
José Maria Sedas 
Banco Ebti-enue 

Oliveira & Fernandes 
Jo io Evangelista da Silva 
Luna Boquerra 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bernardlno José da Cunha 
Qodlnbo A Irmão 
Henrlquea & C. 
Bernardo Angusto Lopes & C . 
Manoel Mendea de Abren 
João da Costa Abreu ék Filho 
Eugênio Guorra Taborda 
Antonio Victorino Bugalho 
Joaquim Gomes Ferreira 
José Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Frade 
José Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro Guimarães 
José Augnsto Preto 
Joaqnlm Marques Machado 
José Mlgnel Glmenea 
Lula Bordaa y Marlmon, em PortlmOo 
Menezes & Fonseca 
Manoel Joaquim Henrlquea 
Manoel Rodrigues Correia 
Lula G . Vlanna de Lemos 
Adrilo Joaquim Lepea de Souia Gonçalves 
Alexandre José Nunea 
José Cabral & Irmão 
Manoel Barros de Agnlar 
Gervaaio da Silva Netto 
Augusto Ferreira Brandão 
Antonio Joaquim Duraes (dr.) 
Bartholomeu José Pereira 
Antonio Correia da Silva & Filhos 
Luiz Pinto da Rocha 

R a n ç o C o m m e r c l a l d e I . I S I I Ô M 
(CAPITAL : rs. 4.000.000|000 fortes) 

Mira 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mirandella 
Mogadouro 
Molmonta da Beira 
Mondim de Basto 
Monchlque 
.Mone&o 
M'<ntalegre 
Monte mór o Novo 
Monte-mér o Velho 
Mortagua 
Moura 
Murça 
Nellas 
Odemlra 

jOIhao 

' Oliveira do Azeméis 
Oliveira do Bairro 
Oliveira do Hospital 
Ourlqne 
Ontil 
Ovar 
Pardelhaa 
Paredes de Coura 
Pedrogao Grando 
Penacnva 
Penaflpl 
Ponamscôr 

I'ecegueiro (Sovcr do Vouga) 
Peniche 
Peso da Regoa 
Pinhel 
Polares Santo André de) 
Pombal 
Ponte da Barca 
Ponto ce Lima 
Pont» do 80r 
Portalegro 
Portei 
Porto 
Povoa do Lanhoso 
Povoa de Varzlm 
Proença a Nova 
Redondo 
KegueDgos 
Rezende 
Ribeira de Pena 
Rio Maior 
Sabugal 
Santa Comba Dâo 
Santarém 
Santo Thyrso 
S. Cosmado 
S Jo&o da Pesqueira 
S. João do Areias 
8. Pedro do 8ul 
S. Thlago do Cacem 
Sarzedas 
Sattam 
Serpa 
Setúbal 
8llvoa 
Sinfaes 
Sobrado do Paiva 
Sobreira Formosa 
Soure 
Taboa 
Taboaço 
T arouca 
Tavira 
Tentugal 
Thomar 
Tocha 
Tondella 
Torre de Moncorvo 
Torres Novas 
Torres Vedras 
Trancoso 
Vagos 
Valença 
Valle Passos 
Vsllongo 
Vlanna do Castello 
Villa de Rei 
Vllla do Bispo 
Vllla do Conde 
Vllla Flôr 

Vllla Franca de Xira 
Vllla Nova de Cervalra 
Vllla Nova de Famallcfto 
Villa Nova de Fosoôa 
Villa Nova de Ourem 
Vllla Nova de Portlmfto 
Vllla Pouca de Aguiar 
Villa Real 
Villa Real de Santo Antonio 
Villa Verde 
Villa Viçosa 
Vlmioso 
Vlnhaea 
Vlzeu 
Vouzella 

Manoel Rodrigues Cosme 
Manoel Pereira Batalhão 
Augnsto César Dias de Lima 
Viuva de João Baptista de Araújo L. 4 F°*. 
Francisco Joeé Bartholo 
Francisco Dias da Silva Chanesco 
Antonio José Alves de Carvalho 
José Sebastião 
Francisco José da Cunha Guimarães 
Antonio Jullo de Moraes Caldas 
Domingos Jo6é Marques de Aguiar 
João Antonio Rodrigues, successor 
José Manoel Pereira 
Antonio José Zorro 
DomingoB Augusto da Silva 
Gonçalves Costa 4 Irmão 
João Maria Correia BarboBa 
Viuva 51 C. Santos Mendonça 
Antonio José da Silva Guimarães 
João Baptista de Oliveira 
Arthur de Pina Ferrão 
José Jacintho, cm Alraodovar 
Mathlas Marques Gonçalves 
Joaquim Ferreira da Silva 
An'onio Valente do Almeida & Filho 
Manoel Antonio Barbosa 
Augusto Tb niaz Barreto 
Luiz Antonio Guodos 
Victorino da Silva Alvos Nunes ít C. 
Joaquim Antonio Rodriguos e Silva 
Antonio Martins da Silva 
José Maria Monteiro 
João Alves Barreto 
Joeé Antonio doa Santos & C. 
Joeé Henrique Slmfies 
Joeé Luiz da Cunha & Irmão 
Manoel Luiz Fornande6 da Rocha 
Mamei Gomes Cardoso 
Francisco Pereira Cardoso 
Antônio Antunoe Ksporança 
Alrxandre Joeé Dias de Carvalho 
Manoel Pereira Penna A C. 
D. J. Ferreira Guimarães 
José Ferreira do Valle 
Viuva de Jotó Luiz da Silva 
A. Gernii-.no da Fon3eca Santos 
Beltran & Sobrinho 
Antonio Correia Júnior 
Buuza & Filho 
Raphael José da Costa 
Arthur LUCBB Gonçalves 
José Lopes Correia 
Jotó Soverlno Soares 
JoFé Carlos do Sá Tdxcira 
Joaquim Angusto do yuolroz 
José Auiruíto do Madurelra Leal 
Alfredo Correia da Silva Carvalho 
Antonio Correia de Paiva 
Ezpqniei d'> Soveral Rodrigues 
Pranche» Rodrigues do Azevodo 
Antonio da Silva Laires 
M. 1). Ferreira do Almeida 
J. Nascimento e Oliveira 
Manoel Luiz Martina 
Isldro Pinto Cardoso do Menezos 
Alfredo Aogusto Ribeiro 
Mattos St lrn,&o 
Domingos Mendes Mathlas 
Antônio Jcaquim Estovcs 
João Baptista Ribeiro 
José do Mello Nogueira 
João Rosado, succesBorea 
Manoel Rodrigues Pontes 
Francisco Pereira da Silva Sardo 
Manoel Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 
Joaqnlm Antonio da Silva 
Raymundo Cotrim de Souza 4 Filho 
Joaquim Pedro Marques 
Adriano Antonio Moutinho de Andrade 
Eugênio Ferreira da Encarnaçao 
Leite Ribeiro 

Joaquim José Fornandes Guimarães 
Antonio Fernandes Adão 
Banco Mercantil de Vianna 
João Henrlquea Novea 
José Cardoso 
Manoel de Freitas Craveiro 
Balthazar Correia do Moraes 
José Lnclo Baptista 
João Lucas da Costa 
Antonio José Correia de Souza 
Francisco Antonio Ferreira 
Sotcro Calo da Silva Neves 
Luiz Bordas y Marlmon 
João José de Souza Moraes 
Aibano Eduardo da Costa Lobo 
Sebastião Ramlrez 
Joté Joaquim Peixoto 
Antonio Silveira 
Antonio Alves Coelho 
Fernandes 4 Irmão 
Luiz Porelra do Valle 4 Filho 
Barão de Costeira 

C , M i e h e l e T a v o l a r o 

S- P A U L O 
(até 3) 6« .e dom. 

ABBENZ 
BERMINGHAM. INGLATERRA 

C a s a filial: ROA JOSÉ BONIFÁCIO, 5 (á rua Direita) 
Caixa do correio, 35—S. P A U L O 

T l í P f l T í T A TIO!? * , e e n c a n a m e n t o » e p e r t e n c e » p a -
M k í u a i a w u a ,-f, f f a z «' nu'111), a c e i t e » e c o r r e l a p a -
r a m a c h l n a , l i n t n H , « o r t i i n e n l o e o m p l e t o d e T e r -
r a m e n l a s p a r a e n c a n a d o r e s e f e r r e i r o * e m u l t o a 
o u t r o s a r t l g O H d e ««eu r » m o d e n e g o c i o . 

A casa mais barateira neste genero 
(dom.esab.) 10—1 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

4 > E H U , I , E L ' C E M M , chloroso ; infecções malarica, typhica, 
puerperai, purulenta o todos os casos morbidos, dyBcrasleos e dys-
trophiooa : sao tratados com a A { , ' u a I n g l e z a d e G r a -
n a d o , poderoso agento tlierapoutico, tonlco, anti-febrii e aperiti-
vo, reconhecido e empregado por muitos distlnctos o reapoitalirli»-
simos srs. médicos clínicos. Vidu o prospecto. 

A I . C O O I . I N M O O U K M H I t l l ( ; L " F Z habitual pôde orijrii.iir 
graves moléstias do systoma nervoso o do coração; nestes cacos 
administra-so á victima o H e m e d i o c o n t r a a e m l c l . » -
K u e z , pro^arado pelo pharmaceutico Granado, cujos bons effaltos 
süo garantidos pelos prupr os pacientos. Vido o prospecto. 

U Y G I R W R I> * I S t l C C ^ (Xigeo uso da l > » « t a d e l y r l o » 
do pharmaceutico Granado, excellonto preparo/S" para a conserva-
ção dos dentes e suavidade do hálito; para ovitar o escorbuto. a 
flaxidez da gengiva, a cario dentaria o outras manifestações. Vide 
o prospecto. 

I I I F I A . U . t U Ç A O A í i t ' l » J \ ouchronicadosorgamsrcsplratorio8, 
tosse, catarrho pulmonar o outras manifestações, sao conveniente-
mente tratadas com o X ij,-<>|>»- a n t i - c a t n r r h n l d ® 
e a r d n s ! > » n ' " < l l < ' t u » , do pharmaceutico Granado, medica-
ção de valiosa acçao balsamica e expoctoranto. Vido o prospecto 
para o seu uso. 

P E I t T L I t l l « X H T I I K ; % , cardialgia, náusea, eruU-
ção. espasmo, acidez, indigestao, dyspopsia e outras moléstias in-
testinaes, sao tratados com a U a g n e s l a l l u l d a d e G r a -
n u d o , do o&lcaz acçao estomachica, aperitiva o lovemente laxa-
tiva. Vide o prospecto explicativo. 

Ü 4 ' V K * I I 1 I . , I M o tüil.is as suas manifestações dartrosas, oscrofulosas, pustu-
losas, cancerosos, otc. sao radicalmente curadas com o L i c o r 
r r i l > a l n a o u M n l n a p a r r i l l i a . do (iranado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue o restaurador da saúde. Vide o 
prospecto deBtc importante medicamento. j 

T U I t e i t C U I . O H E : incipiente, chloro-anemia, 
lymphatismo, rachitismo, debilidade : sao convenientemente tratados 
com o V i n i l » » r e c o i m t I t u l n t e d e q u l n i o , c a r n e , 
l a c t o - p h i i K p h a t o d e c a i e p e p a i n a g l y c e r l n a -
i l i i , do pharmaceutico Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas dos substancias da sua excel-
lente fórmula. Para melhor aprociaçao dos convaiescentes e alque-
bradoB das forças, vido o prospecto explicativo. 

O 1, V I s i M I A T O l t I O d a p h í i r r n a e l a e d r o g a r i a 
G r a n a d o , ã r u a l » r i m e i r o d e M a r c o , n . 1 3 , 
H i » d e . l a n e l r o , é vantajosamente conhecido da selocta cor-
poração medica e do publico; portanto, ú experiência dos enfermoe 
ou do quem os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados 
pharmaceuticos, approvados pela inspoctoria Gorai do Hygiene, A 
v e n d a e m l o d n i i a N l » õ a « p h a r m a c l a a . 

D E P O S I T A M O S 

BARUEL & C.--DROGUISTAS 
l , r u a n i r e i t n . e L a r g o d a 8 « , a 

S.PAULO (alt. até 26 ont.) 

THEATRO S . J O S É 
EMPREZA MILONE & C. 

©aâ CGA-O ÍDS Y. 

Lnlz da Rocha Machado 
João Carlos da Silva 

Loanda 

H . t Q U E H 

tantas localidades. 

1 L H A 8 

1 FAVAI,—Horta 

18. MioDKi.-Ponta Delgada 

A F H I C A 

Gonçalves Machado & C. 

80BIIE 1IBHPANHA 

Rua de S. Bento, n. 33-B 

Thomaz Pereira da Silva 
Clemente Joaquim da Costa 

6 " e doms. 
18—A 

0 CORVO! 
INAUGURA-SE 

Em 1° de se tembro 
HUA DO PALACIO, 4 

(até 81) 

DR. SODZA CASTRO 
ESPECIALIDADE—Doenças de garganta, 

nariz e ouvidos 

Connultorio t reti-Uncia—ru 

• ' a l a c l o , 31 
m d o 

CONSULTAS DE i A 8 3 

16—16 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

I r n i s t o B h s ! n £ C E t s & C . 

Ruados linuiiR';iMot>, 1 
At.: <1 

AIGLSTO SCHHIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

F . B c r i p t o r l o i r u a d e 

U u a r l ü t , n . 2 

u t é 16 de ont.) 

Tournée artietica do eminente 
LEOPOLDO FREGOLI 

ar t i s ta 

HOJE 25 de agosto de 1895 H O J E 
O eminente artista FREGOLI, grato ao publioo paulistano pela maneira 

enthusiastlca por que toi recebido na Bua estr6a, em todos os espoetaculos fart 
duas partes, desempenhando : i O p e r s o n a g e n s e M O t r a n a f b r -
m a ç ò e s om cada fnncçao, variando sempre o programma com o sen re-
pertório interminável. 

H u c c e a a o c o l o s s a l ! 

30 personagens, 50 transformações desempenhará Pregoli 
H O J E , d u a s p a r t e s d o e s p e c t a c u l o pelo Impaga-

vel Fregoll. 
Scherzo musical em 1 acto, original do ar. Frepoli, em que o celebre 

artista desempenhará cinco personagens differentes, Intitulado : 

CAMALEONTE 
6 porsonagens desempenhados por Fregoll. 

D u o I m p o s s í v e l — N o v o a e o u p l e t s — I > l ç A o d e m u s i c a 
N O V I D A D E — D e l i c i a M l l i t a i — o r i g i n a l i d a d e em vernáculo toaea-

no, parodia do Fregoll, musica do maestro Fornerlo. 
Pela segunda ves, o graeejo eomico-musical, composição original da 

Fregoll, no qual figuram os oeiebres maestros Verdl, Wagner, Bosslnl, Maa-
cagnl, Breton e Carlos Gomes, 

A . M e d a l h a 
Nesta peça Leopoldo Fregoll representa elle só 16 personagens. 
Pennettl, Leopoldo Fregoll; Tadeu, Leopoldo Fregoll; Qlonglo, Leopoldo 

Fregoll; Bellilto, Leopoldo Fregoll; Anagreonte, Î eopoldo Fregoll; Otuftotl , 
artista, Leopoldo Fregoll; Senora Plttelll, Leopoldo Fregoll; MUe. BeM, Uo-
poldo Fregoll; Mr. Zambazfto, Leopoldo Fregoll; Verdl, Leopoldo Pregoli; iZae-
cagni, Leopoldo Fregoll; Wagner, Leopoldo Fregoll; Boaalnl, Leopoldo Frego-
ll; Breton. Leopoldo Fregoll; Carlos Gomes, I^opoldo Fregoll; Vo« 
tro, Ijeopoldo Fregoll. 

O espectaculo dar! principio com a novíssima aarnwla em 1 

3 L - O S E M B - í í S T f f i R O S 

Desempenhada pela primeira tlple ara. Sam ba». 
Director da orebestra: l i g o J a c o p e t t l . 

Á» 8 113 horat da 

P r e « o a - C a m a r o t e a d e i ' o 2*ordem, com 6 entradas,, . 
de 8 ' ordem, com 6 entradas, '20)000; poltronas, 71000; eadeirta, 
tradas para camarotes, 8)000; galerias, 1I60O. 

Oa bilhetes à venda na Confeitaria CaateUOaa até t* 6 
depois, na bilheteria do theatro. 

~ * encommend 
espectaculo 

Amanhl , detcanço. Terça-felrs, 
Ia 1* v e z — R B l i A M P A G O , 

M tmrt», 

IOIS, na niineieria oo ineairo. 
Recebem-se encommendaa para o* ospoctaculos «egolntea, w i m f w i f c l . 
Depois do espectaculo bavarà bonda para toda» aa llnhaa. ^ ^ 

Inaognrftçto i 



t * ^ U l t l t U I i l l O I U U M l á o » . t rtL^tj^u-
É Ü I 

A p p r o y i t d o s p e l a I n s p e c t o r i a G e r a l d e U v K l e n o 
1 ' n h l l c n e p r e m i a d o * u a E x u a d l ^ ü o L o l u u i 
M a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEÜTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 

Ex-gerente e successor de 

E U G E J V 5 0 M A R Q U E S D E H O L I . A N D A & C . 

D o P l a u h y 

E l i x i n d e S a l a a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 

p o d e i o a o depura t ivo do sangue , efficaz e energico no trata-

mento das affecções ayphi l i t icaa. 

X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 

e ba lsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o a o 

q u i n a d o , tonico e reconst i tuinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro v inho de ca jú , des-

obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , 

n a e l a c t o - p h o s p h a t o 

c i o , nu t r i t i vo e reconst i tuinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a 

en fermidades herpeticas e da pelíe. 

Vendem-se em todos os Estados, nas prlnclpaos pharmacias o drogarias. 
Depoaltolem 6. Paulo: Rua Direita, 1, B a r u e l «St C . 

x > Santos: Rna do Rosário. 111, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rna do Hospioio, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C . 
(5a*. • dom.) 

e c a l -

para as 

D E 

Rodovalho Júnior & C. 
C o m p l e t o s o r t l m e n t o de artigos eoolesiasticos : banquetas, 

cálices, thnrlbnloe, candelabros, lampadas, casnlas, babitos, opas, jarras de 
peroellana donrada a fogo com emblomaa sacras, imagens do todos os ta-
manhos e Invocações de verdadeiro carton-pierre, pias para agna benta, mis-
aaes, livros de misea, rosários. terçoB, registros em chromos o oloographia, 
variado sortlmento de registros da Sacra-Familia, escapniarios de todas as 
Invocações, gennflexorios, alvas de linho, rochetes, fachas para padre, bar-
retes, solidéos, meias para conegos, cordões de 8. Francisco e borlas, cor-
reias para Irm&os do Carmo, oratorios, nichos, vestimentas para anjos, azas, 
marabos, sapatinhos, diademas. 

A offlcina de paramentos acceita encommendas sob medida, aviando-ae 
oom a maxlma brevidade. 

Variado sortlmento de artigos para bordadoB: soda, setim-macan supe-
rior, vellndos, frocos, lantejonlas, lãs, bastldoros, cordões de seda, onro e 
prata; seda frouxa fillourcle, ramos de applicaçfto, linha para encher bordado, 
retrós de todas as cOres, fitas de setim, chamalote e gorgorfto; missaDgas, 
contas, palheta, gaze, etc. 

Incumbem-se de armaçõeB de egrejas, altares para oasamentos em casa 
particular, armaçOes mortnarias, catafalcoB, etc. 

Lanternas para illuminaçfto a giorne, coplnhos de côr o mechas, bandei-
ras de todas as nacionalidades, galhardetos para ornamentação de ruas, etc. 

Travessa da Sé, n. 8 
TELEPHONE 848 CAIXA DO CORREIO 215 

S t I P ( a t 6 

F R A N C E 

C O M M I S S Õ E S 

B R A Z I L 

REPRESENTAÇÕES 

D l 1 . G F F I O R G E S D Ü f Õ N T 

[VINHO SIRARDl 
'nide-se preparar si mesmo'1 

6 cOm grande economia, 

A AGUA MINERAL 
análoga ás águas naturaes 

com os 

ICOMPRIMIDOS oeVICHYI 
CAfcOSOS 

Preparados 
fcom os Sacs exlraclosdas Celebres^ 

AGUAS DE VICHY 
^«Fnntesdo Kstado Franrfz; 
"St,r(-i PhniIR f C". ii.air T - ' 

"iuuimiufciiui.riiii.-cuiiuiHic-.niJ 

M O L É S T I A S DO P E I T O 

LÁGRIMAS SIBERIANAS 
de Dri fiwpont 

Cnpsulas com Creosoin puro 

de Foin — Oleo do Fígado do 

Bacolhüo — Pliospliato de Cul— 

Codeina. 

M O L É S T I A S SECRÉTAS 

Capsulas ANTI-BLENORRHA GICAS 

do Dr. Dupout 

C o m essenc ia de S a n d a l o 

e Sa lo l 

I 
t>« 

Pd 
PS 

M 
« 

0 3 

FALTA DE FORÇAS 
Anemia, Chloromim, Mtebiliãade 

Xtjetenuafdo 
CURA RÁPIDA • CERTA PHLO 

PEPTONATO úe FERRO ROBDV 
ÚNICO FIRRUaiNOaO 

Reconhecido assimilarei a preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

Descontar-se das falsificações e imlUcOel. 
POR ATACADO: 

13, Rue de PoIbbt, em P A S I 8 
I DBpotitoa tm foc/at l i prinoiptei Pharmaclu. 

- J 

W 

Pu. 

Todos estes a f a m a d o s produe tos acham-se á v e n d a nas 

p r i n c i p a c s d r og a r i a s e p h a r m a c i a s . 

ÚNICOS REPRESENTANTES PAR» 0 ESTADO DE S. PAULU 

BOÜRDELOT & DELOÜCHE caixas 

4 8 B - R u a d a B o a V i s t a - 4 8 B 

f t 

Qnereis ter cabellos espessos, a cabeça livre de caspa e outras moléstias 
capUlares ? comprae 

0 T O N I C O D E C A M A C A N 
o nnloo preparado que produz resultados maravilhosos e incontestáveis e quo 
tem tido a melhor aoceltaçfto, como o demonstra a grande quantidade de 
lmitacOes qne tflm appsrecido para illndir os incauto?. 

! Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n l c o . d e C a m a c a a foi premiado na 

S&PQSH-tÇAQ ©2E 3PA2US 1.3-33) 
conforme a declaraçfto nos rotnloB. 

Acha-se & venda, por atacado e a varejo, na casa 

A E O U C H E 

Roa 15 de Novembro, 12 

& C. 

Roa 15 de Novembro, 12 

(até 7) 

H O T E L F R E I T A S 

FREITAS-HOUSE 
C a s a d e p e n a A o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a famí-

l i a s e c a v a l h e i r o s , p e r t o d o s b a n h o s d e m a r : 
b o n d a d e Í O O r é l a p a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 92 
RIO DE J A N E I R O 

(até 7 set.) 

PLACAS DE METAL 
F a z e m - s e d e a l u m í n i o , l a t ã o , c o m p o s i ç ã o de a n t i m o n i o e 

b i s m o u t h , p r a t a , z i n c o e e s t a n h o 

PLACAS DE CRYSTAL COM LETTREIRO GRAVADO E DOURADO 

' Chapas para marear caixas, barris, sac-cos, etc, 

T y p o s d e z i n c o d o u r a d o s e t a b o l e t a s p i n t a d a s 

G O D O F R E D O B A U M 
E s c r i p t o r i o , r u a J o s é B o n i f á c i o , 

O f f i c i n a s , r u a d o s G u s m õ e s , 1 4 

4 5 

S. P A U L O 

(até 12) 

m m m m «RALE ITALIANA 
Socictú riunite Florio & Rubattino 

CAPITAL, 100.000.000 FROTA, 127 VATORES 
AGENTES 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

8 . P a u l o S a n t o s 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Commandante V. E. Lavarello 
Bahlrá de Santos no dia 5 de setembro 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Recebendo passageiros para Barcellona e Marselha. 

V i a g e m e m 1 4 d i a s 

Magníficas acommodaçOes para passageiros de 1», 2« e 8» classes. Ca-
mcrlni distinctl para famílias ; tratamento de 1* ordem. 

Conducçâo gratuita para bordo aos passageiros com suas bagagens. 
Para maiB informações, com os agentes (até 4 set.. .) 

F R A T E L L I C R E S T A 

RUA DE 8. BENTO, 48 — 8. PADLO 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQDBTE 

M a r a n h ã o 

esperado brevemente em 8antos, sahirá no dia 3 de setembro, e do Rio, no 
dia 4 do mesmo mez, com deBtino aos portos do 

F r s . 
Preço das passagens de 3* classe. 
Recebem se passageiros de 3* classo para Marselha e Barcellona, oom 

transbordo cm Qenova, ao preço de 

Rs. 90*000 
A g e n t e s 

Bm S . P a u l o — J o f t o Br'oo<la & Qitti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 3(1. 
Em H n u t o f - V Piorita & C., rna Santo Antonio, 48. 
No * * « « H o J n n o l r o — A . Piorita A C., rna PHmoirn Ho Março, S" 

FOLHETIM (33 

F E R N A N O E Z Y GONZALEZ 

CONDE-DUQDE D E O L I Y A R E S 

(MEMÓRIAS DO TBUP0 DP. FBLIPPB IV; 

C A P I T U L O V I I I 

BM QUIS LAKUAMKNTE BB FALA DO 

CAPITÃO D. LOPO 

X I I 

A o qne D . Lopo re torqu ia : 

« Q u e nSo hav ia de rebaixar-

ão a t é ao ponto de comprar o 

q u e tanto t i nha g anho com o 

n a u n g u e , e que hav iam de 

«kar-ih'o como recompensa, sem 

0> q n e nSo o queria .» 

X I I I 

N e a t u e outras cousas, de-

correram tres ou qua t ro annos, 

mo r r e u F i l i ppe I I I , succumbiu 

n o pa t ibu lo D . Rodr igo Ca lde 

ron , regressaram do desterro 

L e r m a e Uceda , faileceu de 

H|n a taque de r abuge D . Bal-

t h a a a r de Zun i ga ; e não tendo 

q u e m l he fizesse sombra, o 

eãode-daqne de Ol ivares come-

çoi\ a aer d » facto, senão de 

d i re i to , rei e senhor absoluto 

daa Hespanhas e suas índias; e 

c o m o ae n ã o esquecesse de D . 

L o p o , e contasse c o m elle pa-

ra o* propositos de que j& te-

mos conhecimento, escreveu lhe 

mandando lhe u m a l icença para 

que viesse cia Flandres, e adver-

tindo-o que, se não lhe env iava a 

patente de mestre de campo , era 

porque o reservava para maiores 

honras e d ign idadea. 

X I V 

Regressou D . Lopo à corte 

de Hespanha , apenas recebeu a 

car ta do conde-duque, deixan-

do tristes aoB seus soldados e 

descoraçoadas e amargu radas 

n ã o sabemos quantas flamengas; 

e, apenas chegado, immediata-

mente depois da visita ao seu 

protector e am i go o conde-du-

que, correu com gent i l donaire 

á Por ta de Mouros, a visitar 

sua tia, j u l g a n d o de bôa-fé que 

a sua só presença seria bastante 

p a r a desarmal-a. 

O que v iu , porém, é que o 

f izeram esperar na ante-sala e 

que , depois de u m longo quar-

to de hora, veiu u m cr iado di-

zer-lhe que sua excel lencia lhe 

determinara que dissesse a sua 

senhoria, que excel lencia não 

existia para elle, que a tivesse 

por fal lecida e enterrada e que 

se não faltasse mais em* t a l . 

— P o i s dizei a sua excellen-

cia, respondeu D . Lopo , que 

por tão mor ta e tão enterrada 

a dou , que vou j á daqu i ao al-

faiate cobrir-me de lueto e lo-

g o depois á parochia manda r 

Buffragar a sua a lma . 

X V 
. 3» 

E se bem o disse, bem o fez; 

e quando no outro dia, naB gra-

des de 8 . F i l ippe, no chama-

do Mentidero, ao vel-o tão car-

regado de preto, lhe pergunta-

ram por quem era aquel le lu-

eto, r espondeu : 

— P o i s que, não sabeis que 

para m im morreu a m inha mui-

to prezada t ia, a senhora con-

dessa de San t u r ces ? 

— E a que enfermidade suc-

cumbiu vossa t ia ? pergunta-

vam-lhe. 

— D e pezar por eu n ão po-

der dizer u m a missa de requ iem 

pela sua a lma; mas j à lhe man-

dei resar por quem o pôde fa-

zer, o que vem a dar na mes-

ma . 

No paço respondeu o mesmo 

a toda a gente, e até a el-rei, 

que, encontrando o ao passar na 

ante-camara, e extranhando-lbe 

o lueto, se d ignou descer da 

sua inchada prosapia e pergun-

tar-lhe quem fallecôra. 

O. Lopo contava que eBta 

excentricidade faria ceder a tia; 

não havendo , porém, este meio 

dado resultado, t irou o lueto e 

resignou-se a ter por mor ta a 

condessa, salvo quando del ia 

necessitasse devéras. 

X V I 

Decorr ido tempo , duran te o 

qual D . Lopo Berviu de mu i t o 

a el-rei a companhando o nas 

aventuras nocturnas, por causa 

da Bua dextreza na esgr ima e 

da tempera do seu coração, in-

cumb i r am no do negoc io da 

Calderona, que D . Lopo accei-

tou como acceitára outros, pelas 

razões j á expendidas; chegan-

do por esse encargo á situa-

ção em que se encontrava na 

plebéa hospedar ia ou, me lhor di-

remos, bodega de Zampacrudo . 

X V I I 

Mar ia Ca lderon entrára , co-

mo dissémoB, desalentada, pal-

l ida, cheia de ancia e cuidado, 

a u m ponto morta l . 

De ixámos , porém, m u i atraz 

outras pessoas da noBsa histo-

ria,|e, para occupar nos dellas, 

vamos, portanto, deixar neste 

ponto Mar ia Calderon, D . Lopo 

e Quevedo . 

C A P I T U L O I X 

QURU ERA A CONDBBSA DB 

BANTUBCK8 

Tinha tr inta e oito annos; 

pertencia ao paço, fúr& cama-

rista d a princeza de Asturias, e 

ra inha esta, con t inuára sendo 

sua camar ista ou, antes , Bua 

confidente. 

E não era d a m a de honor 

D . Mar ia EstevoB de Go rmaz , 

porque não era casada. 

iCunttHúa) 

AGUAR D E N T E 

d e G u a r a r e m a 

DEPOSITO :— LARUO DA MEM0MA, N. 3 
IDTAHI» Dl: CAMTBO C. 

S. Paulo 31) 

Soeiété Généralo de Triflsporfs Hariti-

nes à 

O VAPOR 

Bre tagne 
esperado em Santos ató o dia 24 do 
mci corrente, sahirá depois da indis-
pensável demora para 

M a r s e l h a 

B a r c e l l o n a 

G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia forneça conducçio 

Sr&tulta para bordo aos passageiros 
e terceira claaae e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COHP. 
8 . R a u l o - R n a José Bonifácio, 12-B 
S a n t o s - R n a 15 de Novombro, 17. 
1*1 o d e J a n e i r o — R n a da Al-

fândega, 83. 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o R i o 

D A N U B E 
EU 28 DE A00ST0 

Thames em 11 de sotembro 
Nile em 2& » 

D e M u n t O H 

T R E N T 
em 5 do sotembro. 

Tamar em 27 de Betembro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 

D o R i o : 

T H A M E S 
em 98 de agosto 

Nile om 10 de setembro 

N. B. Rccebcm-so passageiros com 
dostino & 

C I I E R B O U R G 
para todos os vapores do carreira, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o » 

Para passagens o mais informaçOos, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
ruade S. Bento, 41, H. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente G. C . \ n -
d e r s o n , rua 1.° do Março, 73. 

fahrts—Gesel Ischaft 

O s v a p o r e s 

Amazonas 
CapitSn H. K. Kier, sahirá a 28 de 

agosto. 

Olinda 
Caplt&o I. Brubn, sahirá no dia t de 

Betembro. 

Patagônia 
Capitão I. Q von Uoiten, sahirá no 

dia 11 de Betembro. 

Tijuca 
Capitfto H. Langerkannsz, sahirá no 

dia 18 do sotembro. 

Lisaabon 
Capitfto P. C. Holm, sahirá no dia 25 

de setembro. 

Olinda torará em COPENBAOUE. 

Amatonaa, Patagônia e Lisaabon to-

carão em Rotterdam. 

A v i s o 

Todos OB vapores acima mencionados 
têm magníficas accommodafOes para 
passageiros e sBo (Iluminados a lui 
alastram 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de pasBagens de 8.* classe 
para Llsbõa, Incluindo vinho de meaa, 
1201000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
18—EDA DB S. BBNT0-1B 

S. P a u l o 

LA. V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I f t a l i a n i 

Linha do Brasil 

O ESPLCNDIDO E BAPIDISSIMO PAQUETE 

Commandante BUCELLI 
sahirá do Rio de Janeiro no dia 28 de 
•gosto de 189S, direotamente, para 

Gênova o Hapoles 
Preço das passagens : 

Camerlnl dlstlnti fr. 1000 
1* classe para Qenova > 660 
1* > para Nápoles » 676 
8* > para (Jenova e Ná-

poles > 80 

V i a g e m K a r a s i t l d a e m 
1 » d l a a . 
• 

Pura passagens e mais Informações, 
oom os agentes: 
BM S. PADLO — O s c a r H o r a -

c h l t z A C . f rna do Commer-
do, 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r a 
c h l t z ék C . < rna Visconde do 
Blo-Branco, 16. , 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
LINHA no BRASIL 

Sahldas, no mez de setembro, rto RI» da Janeiro 

O BAPIDISSIMO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
O PAQUETE 

R o s á r i o 

Comm. Brlasco 
sahirá de 8antós,no dia 10 desetem 
bro, para <• 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia o 
Pernambuco. 

Classe dlstlncta, fr. 400 
8» classe, fr. 00 

Para passagens e mais InformaçOos, 
com os agentes: 
EM 8. PAÜLO — O s c a r I l o r » 

c h l t z A C . Rna do Commor 
cio, 7. 

EM 8ANT08 - O s c a r H o r « -
c h l t z C . Rua Visconde do 
Riu Branco, 16. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 

O paqueto allemfto 

Kronprinz Fr. Wilhelm 
ontrado cm Santos, ostà carregando 

para 

A n t u é r p i a e I l r e m e n 

o sahirá no dia 27 doste mez para o 

R i o 
R a h l a 

L i s b o a 
A n t u é r p i a 

e R r e m e n 
Tendo excellcntes accommodaçSes para 

passageiros de 3a classe 
Para passagens, fretes e mais lnfor 

maçOes, trata-so com os agentes 

Zerrenner, Balow & C. 
8. PAULO 

N. B.—Nfio IO attenderÁ A m&ii nenhum» 
reclamação, passados tres dias da entrada dos 
volumes na Alfandega. 

Prevlne-se aos srs. recebedores de generos 
sobre agna qne mandem os sens empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade des-
carregada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia nfto se responBabilisa por faltas on 
por troca de marcaB no caes. 

No caso em que os volumes sejam descar-
regados com termo de avaria, é necessarla a 
presença da agencia no acto da abertnra. para 
poder verificar o prejuiso e faltas, se houver 

Puilli Steim NirigatioD Compio; 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

O r l s a a 18 de Botemb. 

O PAQUETE INGLK2 

O r c a n a 
Esperado do Rio da Prata no dia 4 de 

setembro, sahirá para R a h l a , 
P e r n a m b u c o , L l s b ô a , 
l > a P a l l c e (La Bochelle), P l y 
m o u t h e L l v c r p o o l , d°pois 
da indispensável demora. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1*. classe, £ 22 o £ 25. 
2». dita, £ 12. 
8*. dita, 140(000. 
Para Llverpool: 
1.* classe, £ . 34 e £ . 30. 
3*. dita, £ 16. 
8> dita, £ P. 
1'. Ida e volta, £ 88 e £ 87.10. 
Passagem para Paris, £ . M .R . 0 e 

£ 80. 

Vinho de mess, f< r íecldo grátis aos 
passageiros de todas as clissei. 

Os paquetes drsta linha sfto 111 iml-
nados a luz eleciriea. 

Pare pasaagens a ont'as lnformaçOea, 
oom oa agentes 

V i l s o n S o n s & C M L i m i t e d 

EDA DO R0SABI0,18 
P A U I .*» 

Lirerpoo!, Brasil And Rirer Plito 

Stwmers 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o a e p a v a n g n l r o a 
p a r a N o v a - Y o r k 

SAHIDA PROJECTADA DO BIO 

Leibnitz 14 setembro 

O PAQUETE 

sahirá no dia 8 de setembro para 
B A H I A 

P E R M A M R U C O 
B N O V A - Y O B K 

B a t e p a q u e t e p r o p o r , 
c l ú n a a o a p a a a a g e l r o a d e 
1.* e 8 . » c l a a a e a t o d o o 
c o n f o r t o n e c e a a a r l o e 
t e m a b o r d o m e d i c o e 
c r l a d a i v i a g e m m a l a r á -
p i d a q u e v i a I n g l a t e r r a 
« a e s n o a I n c o n v e n l e n t e a 
d a b a l d e a ç f i o . 

P » ™ " " ? » . oom o oo motor W. R. 
MC. m v s N . R n a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . S T . 

Para passagens e mala informa«0n, 
oom ot agentes NORTON, MBOAW 
& 00., Ld. 

Bua Pfimtbo dl Ihrçe, 68 
RIO DB JANKIKO 

C O W M E R O I O 
CAMBIO 

S. Panlo, 25 de agostd do 1806. 

Tabollas afflxadas hontom: 

L o n d o n B a n k 

a 00 d. 
Londres 10 8/4 
Paris «87 
Hamburgo 1.007 
Italla — 
Portugal 409 
New-York — 
Monto vídeo 10 8/4 
Buonos-Aires . . . 10 8/4 

H r l t l a h B a n k 

Londres 10 8/4 
Paris 888 
Hamburgo 1.006 
Italia — 
Portugal — 
New-York — 

C o m m e r c l o e I n d u 

Londroü . . . . . . . . 10 3/4 
Paris 887 
Hamburgo l.Oflfl 
Portngal — 
Italla — 

à vista 
10 i/a 

902 
1.117 

H78 
410 

4.790 
10 i/2 
10 i/a 

10 i/3 
902 

1.112 
876 

4.710 

a t r l a 

10 9/18 
807 

1.1(8 
400 
868 

B r a s l l i o n l n c h e B a n k f u r 
D e u t n c h l a n d 

Berlim 1.090 1.112 
Londres 10 3/4 10 9/16 
Paris ' . . 887 8>9 
Italia — 870 
Now-York — 4.730 
Portugal — 418 
Hespanha — 818 

R a n ç o d o 8 . P a u l o 

Londres 10 8/4 10 1/2 
Paris 887 900 
Italia — 870 
Portugal — 410 

F r a t e l l l C r e s t a 

Londres 10 8/4 10 9/18 
Paris - 903 
Hamburgo — 1.114 
Italla - 807 
Portugal - 408 
Hospanha — 810 
Turquia (Bejrrouthi — 10 6/8 
Buonos-Alres.... — 4.6 5 
Monte vídeo — 6.020 

0 movimento do nosso mercado de 
cambio foi hontem pequeno, nfto alte-
rando nenhum dos bancos as tabellss 
do dia antecedente. 

Os negoclos elfectnaram-se i taxa 
reservada de 10 7/8. 

O mercado feohou ftrme. 
Preço da venda dos soberanos, rs. 

331800. 

SOL9A 

Transacções eltectnadas hontem: 
273 acçOes da Mogyana, a 920$ 
H ditas da mesma, a 320). 
50 ditas da mesma, a 2 J()$. 
72 letras do Unido, a 601. 
51 acçfles do B. Lavradores, a 116$. 
21 acçOes da Mogyana, a 2201. 

COTAÇÕES 

A c ç õ e s 
Vaid. Comp. 

Companhias: 
Comp. 

385$ 380$ 
Idem com 30 % P8$ 96$ 
Mogyana, integ 225$ 320$ 
Mechanlca Import 1201 100$ 

80$ 56$ 
Antarctica 23$ 
Lupton — 95$ 
Argos Paulista — 8$ 
Industrial 60$ 
Melhoramentos 35$ 

50» 10:; 
30$ 20:; 
80$ 60! í 

40:; 
36:; 
10$ 

30$ 20$ 
Industrial de S. Ber-

30$ 20$ 

10$ 
Upton — 10$ 
Al'lança Industrial 6$ 
Rnral de S. Paulo com 

6$ 

40 »/ 40$ 
Meroantil e Industrial íoos 

Banoos: 
Credito Real, oart. hyp. 200$ 140$ 
Cart. 00 mm 110$ 

115$ 
Coostrnctor e Agr 70$ 60$ 
8. Panlo 120$ 
Mercantil de Santos com 

120$ 

40 40$ 
Oomm. elnd 380$ 
DniftodeS. (aulo l«ser. 401 26$ 
Dnlfto de 8. Paulo 2» ser. 20$ — 

L e t r a s h y p o t b e c « r i u 

Baaoo de 0 . Rea l . . . . 71$ 70$ 
65S 

Intend. UnnMp 85$ 
Cautelas do C. Real... 65S5 

A p e l l s e e 

Oeraee • , , , , , , , 5 •/• 960$ 940$ 
* . . « . m i 4 Vfonro] — — 

D e b e n t u r e s 

Vlaoko Panllata. _ 45$ 
Melhoramentos _ 68$ 

— 65$ 

T E L E Q R A M M A S 

(ASSOCIAÇIO OOMMKBCIAL) 

S a n i o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Bancado, 10 16/16. 
Particular, 11 1/10. 
Mercado, flrme. 

S a n t o a , 3 h. 30 m. 

Bancarlo, 10 7/8. 

Particular, 11. 

Marcado, desanimado, 

t a n t o s , 11 b. 89 m. 

O mn-oido de café, qnlet), 

S a n t o a , 3 h. 80 m. 

Contlnúa salmo. 

PRAÇA DO COMMERC IO 

Inspector da mei, ir. Antonio Porto. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Beca 
bedorla de Rendas, da 30 a 81 de agosto: 

Café bom i isao kllo 
Oafé escolha $600 » 

SAH IDAS~~DE CAFÉ 
UQOSTO DB ISMI 

Para a Bnropa: 

Vapor ali. Mentlotu 14.888 
» aust. Cantorf 13.434 
» fr. F. de Montevideo.. 14.260 
» ali. Itaparica 11.717 
> ital. iíatteo Bruizo., 2.726 
» Ing. Tagus 8.000 
> aU. Paraguauú 18.137 
» tr. Paranaguá 6 .900 
» aU. Ointra 17.410 

_ „ , 111^449 
Para os Eatados-Unidos: 

Vapor ing. Rosse 4 434 

> 

ali. 

Hersc.hel 

Indian Prime.. 

Dalton 

Kajfir Prince.... 

Salerno 

80.391 
13.306 
20.373 
7.109 

26.414 
8.000 

108.806 

NOTICIAS:MARITIMAS 
VAPOBBS ESPERADOS MO BIO 

36 Portos do Norte, Bragança. 

36 New-York e esc., BeUaritn. 
35 Southampton • «ao., Trent. 
36 Portos do Norta, Itatibo, 

j » Santos, Bio Pardo. 
2á Olasfcpw e eso., Strabo. 
26 SoUthamy'"11 O «o . . Thamei. 
27 Havra 0 « t- , Santa tf.f. 
17 Rio da P ra » , COTIZO. 
27 Rio da Prata. D.'nube 

28 Santos, Uoorish l 
98 Santos , Kronp. Fr. Wilhelm. 

29 Santos, Merida. 

V A P O R * » a s a n a DO A I O 

26 Antoulna e esc., Cananéa. 
26 Qenova e esc., Attwilá. 
25 Porto Alegre e esc.. Santa. 
26 Victorla e esc., Norte. 
10 Trleste o esc., Barots. 
27 Rio da Prata, Thames. 
28 Southampton o eso.. Danube. 
28 Bordeanx e esc.. Congo. 
28 Vlotoria e esc., Mu<iuy-
28 Qenova e esc., Su<l-Amenai 
29 B remen e esc., Kronp. Fr. WMelm. 

VAPORBS a n u i M aa SASIC» 

25 R io , ltaipava. 

25 R i o , H. Barroso. 

26 R i o , ConanSa. 

26 R io , 8ariti 1. 

T A P O a o A S A E I B D B «AUTO» 

96 Rio de Janeiro, Rio Pardo. 
39 Kio de Janolro, Desterro. 
26 R io , Merida. 
26 Portos do Sul, Cananta. 
27 R io , Moorish Prince. 

Í8 Hamburgo e esc.. Amazonas. 
80 Anvers e eso., Trent. 
80 New-York, Horrcx. 

M A N I F E S T O S 

Vapor allemfto Amazonas, entrado 
de Hambnrgo, a 21 do njrrento: 

1 cx. somentos, a Charles A. Bren-
ner. 

16 vis. machinas, a Gaspar & C. 
0 pipos oloo, a A. Arbonz. 
4 latas soda. ao mesmo. 
6 brs. sebo, ldom. 
1 cx. froccos, a Joio Camargo & 

Comp. 
4 fda raiz salsaparrilha, a Ancona 

ft C. 
2 CXÍ. couros, a A. P. Vasconccl-

ios. 
6 ditas miudozas, a Vieira de Cas-

tro. 
60 ditas bitter. a Helnrltz & C. 
2 ditas material. E C M á ordem. 

11 fda. papol, a Schmidt & Trost. 
2 cxs. couro, a K. Fostor & C. 
4 ditas iogumes, a A. Trommel & 

Comp. 
10 ditas phosphoros, H C, á ordom. 
1 fd. material sapateiro, & Fabrica 

Calçado União. 
1 cx couro, A nssma. 
1 pacote amostras, idom. 

14 cxs. ferragens, A B C, 4 ordom. 
1 dita hsrmonluns, V S P, idom. 
4 ditas morcoarla, a M. Lovy Frú-

res & C. 
11 ditas matorlal do vidro, a C. 

Feldmann. 
10 brs. gl.vcerlna, ao mosmo. 
2 cxs. lousa, idom. 
1 dita artigos oscriptorio, ldom. 

H di'as obras do motal, idom. 
1 dita lousa. idom. 
1 dita artigos oscriptorio, idem. 
1 dita cadeiras, a Llon & C. 
1 dita escovas, aos mesmos. 
1 dita prosilhas. idom. 
1 dita livros, a Zorronor Billow & 

Comp. 
6 ilitas tinta, a Garcia Noguolra & 

Comp. 
3 ditas planos, a E. Fcster & C. 
2 ditas fazfentias. aos mesmos. 
1 dita miudozas. ldom. 
4 ditas idom, a G. Backheuser. 

79 fds. papol, à O. t'nifto do S. 
Panlo. 

1 cx obras de madolra, a Vieira 
de Castro & C. 

1 dita bronzes, aos mosmos. 
6 ditas ferragons, idom. 
1 dita obras do madeira, ldom. 
1 dita bronzcB, idom. 
6 ditas forragens, idom. 
2 ditas couro, G J , á ordem. 
2 ditas Idem, H H. ldom. 
2 ditas artigos cbitnlcos, a Schau-

mann & Molnner. 
1 dita tinta, aos mosmos. 
1 dita glycerlna, Idem. 
1 dita drngas, idem. 
2 ditas pó de arroz, idem. 
4 dltis chapas, a S. Schaumann & 

Filho. . 
1 dita porcellanas, aos mesmos. 
1 dita artigos pharmacla, Idem. 
1 dita obraa do folha, idem. 
2 ditas cartonagom, Ideip. 
I dita fazendas, a Coben & Drey-

fus. 
1 dita melss, aos mesmos. 

60 ditas cerveja, a Rlchter Brennn. 
120 ditas manteiga, a Gustavo Back-

houser. 
40 ditas presunto, ao mesmo. 
1 dita tonolnho, Idem. 

60 dltaa baoalhau, T I C, á ordem. 
8 dltaa miudezas, A C P, idem. 
1 dita oouro, a R. Fester & C. 

16 ferdos papel, C S P, á ordem. 
8 cxs. tecidos algodão. M P, Idem. 
2 dltaa fazendas, a Nazareth Ve-

lasco. 
4 ditas fermento, a Henrique Stn-

pskoff. 
300 dltaa oevada, ao mesmo. 

2 brs. earbollco, Idem. 
1 cx. peça maebina. idem. 

81 fda. pape', J B E C, á ordem. 
80 cxs. cravos, a Schmidt & Trost. 
1 dita ferragens, aos meamos. 

10 dltaa oevada, O L, á ordem. 
3 brs. Idem, Idem, Idem. 

26 OXB. Idem, A Q, Idem. 
1 dita papel, a C. Feldmann. 
3 ditas obras madeira, ao mesmo. 
1 dita mlndesas, Idem. 
1 dita obras madeira, A C, i or-

dem. 
1 dita ontelaris, ldom, idem. 

20 brs. sarofto, a J Flchbacher. 
4 cxs. ferragens, ao mesmo. 
1 dita colchas, a Rlchter Branne A C. 
2 ditas obras madeira, aos mesmos. 
3 ditas planos, a Levy ft Filhos. 
3 dltaa amostras, L J , (4'ordem. 
1 dita vidros, a Alfaia Trancoso &C. 

20 dltaa leite, a O. Schloombacb. 
1 dita amostras, ao mesmo. 
5 dltaa cerveja, a A. Santos. 
6 ditas Inpnlo, a Reicbcrt & Irmfto. 
3 dltaa ferragens, aos meemos. 
1 dita obras madeira, a P . flch-

napp & 0 . 
3 ditas ferragens, aos mesmos. 
1 dita vidros, Idem. 

• 3 vis. ferrsgens, Idem. 
2 cxs. Idem, Idem. 
1 dita oordoalha, Idem. 
2 dltaa vidro, Idem. 
1 dita lio, idem. 
3 dltaa ferragens, Idem. 
2 fds. papel, a B. Nasohold. 
1 cx. astanho, ao mesmo. 

40 bres. oevada, Idem. 
34 cxi . obraa metal, Idem. 
8 dltaa vidros, a Lefto do Moura 

* O. 
8 dltaa obra arame, aos mesmos. 
3 dltla poroellana, Idem. 
1 dita tinteiros, Idem. 
9 dltaa fazendas, a P. MUUer k C , 
8 dltaa Idem, aos mesmos. 
5 dltaa artigos pharmacla, a Baruel 

ft O. 
3 dltaa salame, a R . Neuschkel. 
3 dltaa Idem, ao mesmo. 
1 dita oouro, a Alves Vaaooneslloa. 
9 dltaa Idem, a N. Sawllel Irado. 

96 dltaa massa, á O. Lapton. 
80 dltaa qneljos, á mesma. 

160 dltaa baealhau, a Chr. Hecksoher 
ft 0 . 

1 dita oouro, aoa mesmos. 
1 dita amostres, Idem. 

(Confimio) 


